
Voto 
é voz
Um guia elaborado pelo Juicy Santos para 
conhecer as posições de candidatos da 
Baixada Santista nas eleições de 2026 sobre 
assuntos como economia criativa, 
diversidade, juventudes, equidade de gênero 
e inovação.



EDITORIAL

Por que este guia existe?
Nove cidades no mapa, quase 2 milhões de pessoas. A Baixada Santista tem desafios que chegam de navio pelo mar e se 
espalham pelos morros, bairros periféricos e pela maior favela de palafitas da América Latina - e tudo o que há no meio 
disso. Na área geográfica entre Bertioga e Peruíbe, não há uma demanda única nem uma identidade política uniforme.

Uma região de contradições

O que tira o sono do jovem em busca do primeiro emprego é ter 
que escolher entre suas raízes e as perspectivas profissionais 
que só existem fora daqui - uma cruel encruzilhada que priva a 
região de talentos que raramente retornam.

Aquilo que mobiliza o trabalhador portuário é diferente daquilo 
que preocupa o empreendedor criativo que tenta trazer inovação 
para seu negócio, mas encontra um terreno árido e um 
ecossistema frágil.

Santos é a cidade mais feminina do país, com 54,7% de 
habitantes mulheres, segundo o CENSO 2022 e ainda engatinha 
na representatividade política proporcional e igualitária.

O que está em jogo em 2026

Nas eleições de 2026, o voto para deputado estadual e federal 
vai definir quem participa da elaboração de leis, da discussão do 
orçamento, da fiscalização dos governos e da articulação de 
políticas que afetam os nove municípios, tanto no âmbito do 
Estado de São Paulo quanto em Brasília.

Quando a região não consegue eleger ou articular 
representantes comprometidos com suas demandas, perde a 
capacidade de se articular na disputa por recursos, políticas 
públicas e espaço nas agendas estadual e federal.

Ter nascido ou morar na região não 
garante compromisso público. Uma 
candidatura de fora pode também atuar 
positivamente no território. 
O que importa é o compromisso real com 
as demandas locais.

O que este dossiê oferece

O Juicy Santos perguntou aos candidatos e 
candidatas ao Legislativo estadual e federal com 
alguma relação com a Baixada Santista sobre temas 
importantes:

Economia criativa e 
empreendedorismo

Emprego, oportunidades e 
juventudes

Equidade de gênero e inclusão 
produtiva

Emendas parlamentares e 
prioridades do mandato

Histórico de atuação e transparência sobre recursos 
e votações cruciais dos últimos anos são alguns dos 
sinais que recomendamos observar para ir além 
deste material e tomar uma decisão consciente.

Ler este documento antes de decidir seu voto é um bom começo. Estamos aqui para ajudar você a juntar as pontas e 
refinar os critérios para avaliar de que forma uma candidatura se apresenta hoje e como ela vai se desenrolar nos 
próximos 4 anos.
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TEM QUE SABER

O que faz um deputado estadual e federal?
Para escolher seu voto de forma consciente, é fundamental entender o papel real do Poder Legislativo. Muitas vezes, 
candidatos fazem promessas de obras, contratações diretas ou serviços públicos que cabem exclusivamente ao Poder 
Executivo - Prefeitos, Governador ou Presidente. Quando você sabe exatamente o que um parlamentar pode fazer, 
consegue diferenciar uma proposta executável de uma promessa fora de alçada.

1. Propor e votar leis
Deputado Estadual (ALESP): Cria, altera ou revoga leis 
válidas em todo o Estado de SP, como regras para 
segurança estadual, incentivos a escolas técnicas ou 
rotas turísticas regionais.

Deputado Federal (Câmara): Propõe e vota leis e 
reformas de abrangência nacional — como código 
penal, leis trabalhistas, diretrizes de educação e 
tributação.

2. Discutir e aprovar o orçamento
Debater e votar a Lei Orçamentária Anual, definindo 
como os recursos arrecadados pelo Estado ou pela 
União serão distribuídos entre saúde, educação, 
segurança e infraestrutura.

3. Fiscalizar o Poder Executivo
Acompanhar de perto a gestão do Governador ou do 
Presidente, fiscalizando o uso do dinheiro público, a 
qualidade das obras e o cumprimento de contratos por 
concessionárias de serviços essenciais.

4. Destinar emendas e articular recursos
Indicar verbas do orçamento público (emendas 
parlamentares) para municípios, hospitais públicos, 
entidades e projetos da Baixada Santista, articulando 
investimentos para a região.

Como avaliar as propostas dos candidatos e candidatas

✅ Dentro do escopo do cargo

Apresentar projetos de lei específicos

Destinar emendas para a saúde básica regional

Fiscalizar filas de hospitais e concessionárias

Propor incentivos estaduais/federais para 
empreendedorismo e educação

❌ Fora da alçada do parlamentar

Prometer construir um posto de saúde

Pavimentar uma rua

Contratar médicos diretamente

Gerir serviços municipais

Deputados não executam nem administram obras ou serviços públicos 
diretamente — isso é função do Executivo.
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METODOLOGIA

Como este documento foi produzido
Este documento, elaborado pelo Juicy Santos, reúne, na íntegra, as respostas enviadas por candidatos e candidatas a 
deputado estadual e deputado federal identificados com atuação política na Baixada Santista. A consulta foi realizada entre 
os dias 11 e 18 de setembro de 2026.

84
candidatos(as) considerados

43 a deputado federal e 41 a deputado estadual, levantados 
a partir de vínculo público com a região.

10
inaptos a concorrer

Embora registrados no TSE, tiveram suas candidaturas 
suspensas.

8
sem Instagram ativo

Não apontaram endereço de Instagram ativo no TSE e não 
foram contactados.

18
responderam ao chamado

10 deputados estaduais e 8 deputados federais enviaram 
suas respostas dentro do prazo.

Processo de contato

A equipe consultou inicialmente os canais de contato 
disponíveis no site do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Como poucos candidatos informavam e-mail direto e a 
maioria concentrava sua comunicação no Instagram, o 
Direct da plataforma foi adotado como canal padrão, 
garantindo o mesmo procedimento para todos.

Todos receberam as mesmas perguntas, pelo mesmo 
canal, em um link de Google Forms, com limite de até 
1.000 caracteres por resposta discursiva. As 
manifestações recebidas são publicadas em sua 
totalidade, em ordem de chegada, sem edição de 
conteúdo.

Não foram aceitas respostas enviadas fora do formulário 
ou do prazo estipulado. 

Uma candidata, Rosana Valle (PL/Santos), havia 
bloqueado o perfil @juicysantos. 

A mensagem foi enviada pelo @juicy.praiagrande. 

Um candidato, Danilo Morgado (PL/Praia Grande), 
foi preso durante o período eleitoral na Operação 
Vectura Corrupta, sob suspeita de ligação com o 
PCC em esquemas no transporte público.

Candidatos que responderam (por cargo)

Deputado Estadual (10): Caio França, Chico do Settaport, 
Débora Camilo, Edson Ventura, Lucas Mourão, Nando 
Pinheiro, Paulo Corrêa Jr., Paulo Miyasiro, Solange Freitas, 
Tiago Peretto

Deputado Federal (8): Benedito Furtado, Cássio Navarro, 
Diego Turato, Dr Marcelo Cruz, Dr. Yago Torres, Edilene 
Bancada das Trabalhadoras, Marco Martins, Vanessa 
Rajomes

Por partido político

Partido Candidatos(as)

PSB Benedito Furtado, Caio França, Dr. 
Yago Torres, Edson Ventura

Republicanos Paulo Corrêa Jr., Paulo Miyasiro, 
Vanessa Rajomes

PSOL Débora Camilo, Edilene Bancada 
das Trabalhadoras

PL Dr Marcelo Cruz, Nando Pinheiro

PSD Cássio Navarro, Lucas Mourão

PT Chico do Settaport, Diego Turato

Rede Marco Martins

PODEMOS Tiago Peretto

União Brasil Solange Freitas
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QUESTIONÁRIO 

O que queremos saber?
O Juicy Santos formulou um conjunto de perguntas-chave sobre temas importantes para o desenvolvimento da Baixada 
Santista. Cada candidato teve a oportunidade de apresentar suas propostas dentro de um formato padronizado.

01

Empreendedorismo
Quais são suas propostas para apoiar a 
criação, formalização, sobrevivência e 
crescimento de micro e pequenos 
negócios na Baixada Santista?

02

Economia Criativa
Quais propostas tem para fortalecer a 
economia criativa na Baixada Santista 
(cultura, tecnologia, audiovisual, 
design, gastronomia e afins)?

03

Oportunidades e Juventudes
Como pretende ampliar as 
oportunidades de formação, primeiro 
emprego, estágio, empreendedorismo 
e permanência de jovens na Baixada 
Santista?

04

Equidade de Gênero
Quais propostas defende para 
combater a violência de gênero, 
ampliar a participação nos espaços 
públicos e privados, oferecer 
remuneração justa e dar autonomia 
financeira para que as mulheres 
possam ter uma vida mais digna na 
região?

05

Inclusão Produtiva
Que propostas apresenta para ampliar 
o acesso ao emprego, à renda, à 
formação e ao empreendedorismo na 
Baixada Santista para pessoas negras, 
LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência 
e outros grupos sub-representados?

06

Prioridade do Mandato
Se eleito ou eleita, qual será sua 
primeira prioridade concreta 
relacionada ao desenvolvimento 
socioeconômico da Baixada Santista? 
Qual será o primeiro e mais importante 
projeto de lei do mandato?

07

Emendas Parlamentares
Qual critério utilizará para distribuir suas emendas parlamentares?

Foi oferecido um espaço adicional para o envio de um vídeo (opcional) com mais informações e propostas, permitindo aos 
candidatos detalhar suas visões de forma mais dinâmica.
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RESPOSTAS 

O que os candidatos propõem
As respostas completas de todos os 18 candidatos que responderam ao chamado estão disponíveis neste documento, 
organizadas em ordem de chegada. Cada um ou uma apresenta suas propostas para as seguintes áreas temáticas. Leia 
com atenção e compare com seus valores e prioridades. 

Empreendedorismo
Propostas para fomentar negócios locais, reduzir 
burocracia e fortalecer o ecossistema empreendedor 
da Baixada Santista.

Economia criativa
Iniciativas voltadas à cultura, arte, tecnologia e 
inovação como vetores de desenvolvimento 
econômico regional.

Oportunidades e juventudes
Políticas para geração de emprego, formação 
profissional e retenção de talentos jovens na região.

Equidade de gênero
Compromissos com representatividade, combate à 
violência e políticas públicas que ampliem a 
autonomia das mulheres.

Inclusão produtiva
Propostas para populações negra, LGBTQIA+, pessoas 
com deficiência, comunidades tradicionais e 
moradores de áreas periféricas.

Prioridade do mandato e emendas
Como o candidato pretende usar emendas 
parlamentares e quais serão as prioridades concretas 
do mandato para a Baixada Santista.

As manifestações recebidas estão publicadas em sua totalidade, em ordem de chegada, conforme foram enviadas 
pelos candidatos e candidatas. Não há edição de conteúdo, preservando o teor original das respostas; 
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ÍNDICE  

Quem quer o seu voto?
Esta é a lista de candidatos e candidatas que responderam ao questionário. 

Edson Ventura (PSB/Cubatão)1.

Diego Turato (PT/Santos)2.

Vanessa Rajomes (Republicanos/São Vicente)3.

Benedito Furtado (PSB/Santos)4.

Marco Martins (Rede Sustentabilidade/Praia Grande)5.

Caio França (PSB/São Vicente)6.

Nando Pinheiro (PL/Santos)7.

Paulo Miyasiro (Republicanos/Santos)8.

Dr Marcelo Cruz (PL/Praia Grande)9.

Débora Camilo (PSOL/Santos)10.

Edilene Bancada das Trabalhadoras/Jenny Farias (PSOL/Guarujá)11.

Lucas Mourão (PSD/Praia Grande)12.

Solange Freitas (União Brasil/São Vicente)13.

Chico do Settaport (PT/Santos)14.

Cássio Navarro (PSD/Praia Grande)15.

Tiago Peretto (PODEMOS/São Vicente)16.

Paulo Corrêa Jr. (Republicanos/Santos)17.

Dr. Yago Torres (PSB/São Vicente)18.
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1. Edson Ventura (Edson Ventura da 
Silva/PSB/Cubatão)

Cargo ao qual concorre Deputado Estadual

Quando começou na vida política 2008

Prioridade nº 1 do Mandato Focar no empreendedorismo familiar, capacitando todos os membros da 
casa para trabalharem e gerarem renda juntos.

Rede Social / Perfil Oficial @edsonventurasp

1. Empreendedorismo

Fortalecer a capacitação digital, para incluir os pequenos empreendedores nas vendas online.

2. Economia Criativa

Vou criar uma linha de crédito para os feirantes de todo o estado, mas a economia criativa também será atendida.

3. Oportunidades e Juventudes

Capacitação para conhecimento do e-commerce e das novas tecnologias.

4. Equidade de Gênero

Quero criar uma lei de números igualitários para tidos os gêneros.

5. Inclusão Produtiva

Minha proposta de capacitação digital para o empreendedorismo familiar, será uma grande oportunidade para todos.

6. Prioridade do Mandato

Focar no empreendedorismo familiar, onde todos da casa sejam capacitados para trabalhar juntos.

7. Emendas Parlamentares

Os locais com mais necessidades.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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2. Diego Turato (Diego Oliveira 
Turato/PT/Santos)

Cargo ao qual concorre Deputado Federal

Quando começou na vida política 2016

Prioridade nº 1 do Mandato Atuar na defesa intransigente da Educação pública, da Democracia, da 
Dignidade Humana e da Saúde.

Rede Social/Perfil oficial @diego_turato

1. Empreendedorismo

Fomentação e apoio a mulheres empreendendoras com suporte para financiamentos e micro crédito em Parceiras com 
Instituições serias, e Instituições federais.

2. Economia Criativa

Ampliação de bibliotecas e cinemas nas orlas em todo Litoral, revitalizaçao e Criação de novos parques verdes. 
Investimento em escritores (a) e produtores culturais regionais e estaduais em parceria com Instituições e prefeituras

3. Oportunidades e Juventudes

Ampliação de novos campus de Universidades Federais e Institutos Federais, apoio a Cursinhos Pré Vestibulares 
Comunitários, melhoria de escolas com climatização e energia solar.

4. Equidade de Gênero

Fiscalização da lei de Igualdade de Gênero, Projeto Mulheres Vivas (combate agresores de mulheres e da oportunidade de 
mulheres irem para outro município, longe do agressor). Aumentar o número de vagas em Institutos Federais e 
Universidades Federais. Punição na lei para Machismo.

5. Inclusão Produtiva

Fiscalizar a lei de cotas, combater homofobia e o racismo. Fomentar emprego através de Infraestrutura Federal. Criar 
cotasno judiciario para pessoas com família de baixa renda.
 Implementar a Renda Básica Universal e Irrestrita do Suplicy.

6. Prioridade do Mandato

Educação, Democracia, Dignidade Humana e Saúde.

7. Emendas Parlamentares

Necessidade de municípios, valorizando educação, saúde,e os mais pobres

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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3. Vanessa Rajomes (Vanessa 
Rajomes/Republicanos/São Vicente)

Cargo ao qual concorre Deputada Federal

Quando começou na vida política 2024

Prioridade nº 1 do Mandato Apresentar projeto de lei para investimento em economia criativa e criação 
do Polo de Cinema na Baixada Santista.

Rede Social / Perfil Oficial @vanessarajomes

1. Empreendedorismo

Busco criar projetos de lei na esfera federal para criar uma cota no BNDS para conseguir recursos para o micro e pequeno 
empreendedor, já que esse tipo de recurso só é disponível para empresários já consolidados e não para quem está 
iniciando um negócio. Diálogo com o executivo municipal e outros deputados da região para trazer verbas que ajudem no 
desenvolvimento da região do parque tecnológico.

2. Economia Criativa

Criação de projeto de lei para a implementação de um Polo de Cinema para atendimento da região, garantindo uma verba 
contínua para os empreendedores do setor. Uma legislação no âmbito federal fortaleceria a cidade para a criação cultural, 
já que Santos recebeu o título de Cidade Criativa da Unesco no segmento de Cinema em 2015. Uma legislação garantiria 
que a cidade continuasse a manter um projeto no setor independente de mudanças de governo nos âmbitos municipal, 
estadual e federal.

3. Oportunidades e Juventudes

Com o mesmo projeto de lei, já que o fortalecimento do setor audiovisual geraria automaticamente mais empregos no 
setor para os jovens. Traria também mais investimentos para escolas, como o projeto Quero, que atua ensinando jovens na 
execução de oficinas e produções independentes. As escolas estaduais poderiam ser núcleos para aulas no setor.

4. Equidade de Gênero

Meu projeto é uma reforma que garanta a equidade de gênero na política, com 50% de homens e 50% de mulheres no 
Congresso, garantindo que pautas relacionadas a essas desigualdades fossem votadas por pessoas que vivem na pela 
essas questões. E também cobraria a fiscalização de projetos já aprovados para equidade em outros setores, como a 
remuneração igual para os ambos os sexos.

5. Inclusão Produtiva

Fiscalização e projetos educacionais para combater o preconceito na contratação.

6. Prioridade do Mandato

Se eleita, minha primeira prioridade será o projeto de lei para o investimento em economia criativa na região, com a criação 
do Polo de Cinema.

7. Emendas Parlamentares

Vou priorizar a distribuição a partir de editais com nível de prioridades para as cidades, principalmente para projetos 
metropolitanos.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

. Vídeo Explicativo de Propostas
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4. Benedito Furtado (Benedito 
Furtado/PSB/Santos)

Cargo ao qual concorre Deputado Federal

Quando começou na vida política Em 1950. Atua desde jovem no movimento comunitário e na defesa dos 
Direitos Humanos e da proteção animal.

Criar o Programa Nacional de Recursos Permanentes para causa animal nos 
municípios e captação federal para saúde, transporte e habitação.

Prioridade nº 1 do Mandato Criar o Programa Nacional de Recursos Permanentes para causa animal nos 
municípios e captação federal para saúde, transporte e habitação.

Rede Social / Perfil Oficial http://www.beneditofurtado.com.br/           

1. Empreendedorismo

O mandato de Deputado Federal, por si só, não possui competência para criar diretamente todos os mecanismos 
necessários ao desenvolvimento do empreendedorismo e das micro e pequenas empresas, pois muitas medidas 
dependem de atos do Poder Executivo. No entanto, Benedito Furtado cobrará para que eles aconteçam: com menos 
burocracia, mais oportunidades, fomento ao crédito, capacitação, ampliação de mercados e programas de incentivos 
fiscais que estimulem o desenvolvimento e fortaleçam o comércio regional.

2. Economia Criativa

A economia criativa é uma importante porta de entrada para o primeiro emprego e precisa ser tratada como uma política 
de Estado, independente de governo. Muitas medidas dependem de atos do Poder Executivo, mas, como Deputado 
Federal, ele cobrará sua implementação e defenderá o fomento à cultura, arte, entretenimento, tecnologia, design e 
gastronomia, com capacitação, crédito e espaços de criação. Ele também quer fortalecer eventos e festivais, estimular o 
Parque Tecnológico e criar conexões entre universidades, empresas, startups e jovens, gerando oportunidades e novos 
mercados na Baixada Santista.

3. Oportunidades e Juventudes

É preciso aproximar escolas, universidades, Parque Tecnológico e diversas empresas dos mais variados ramos, além das 
próprias plataformas online como LinkedIn, Indeed e Catho, ampliando oportunidades de estágio, formação e primeiro 
emprego. Benedito Furtado defende a criação de mecanismos de incentivo e reconhecimento às empresas que 
efetivamente abrem suas portas para jovens em busca da primeira oportunidade, valorizando quem investe na formação 
de novos profissionais.

4. Equidade de Gênero

Acredito que falar da mulher é falar da própria razão de tudo existir. É a mulher que gera a vida, que muitas vezes sustenta 
uma família, educa, cuida, trabalha e, mesmo diante das dificuldades, segue em frente. Por isso, ela merece muito mais do 
que discursos: merece respeito, proteção, oportunidades e reconhecimento.

Ele quer defender uma política de Estado que coloque a mulher no lugar de destaque que ela merece, combatendo a 
violência, garantindo igualdade salarial, ampliando oportunidades de trabalho, empreendedorismo e autonomia financeira. 
Sua proposta é que toda mulher possa viver sem medo, escolher seu próprio caminho e ter dignidade para construir sua 
história. Dar o devido valor às mulheres é cuidar do presente e do futuro de toda a sociedade.

5. Inclusão Produtiva

A inclusão produtiva precisa começar por quem mais enfrenta barreiras para entrar e permanecer no mercado de trabalho. 
Quero ampliar oportunidades de formação, emprego, renda, crédito e empreendedorismo para pessoas em situação de 
vulnerabilidade. 

Sem dúvida, pessoas negras, LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência e inclusive idosos estão entre os que mais sofrem com 
a exclusão e, por isso, precisam de atenção especial, políticas específicas e oportunidades reais. Inclusão produtiva é 
garantir que ninguém seja deixado para trás e que talento e capacidade tenham mais força que qualquer barreira.

6. Prioridade do Mandato

Minha prioridade será buscar recursos para a Baixada Santista, pois o desenvolvimento depende de Saúde, Segurança, 
Educação, Transporte, Habitação e infraestrutura. Na Saúde, buscarei recursos federais, ampliação de leitos, redução de 
filas e uma saúde universalizada, acessível e de qualidade. 

Na Segurança, investimentos em estrutura e tecnologia. Na Educação, defenderei uma educação pública universalizada, 
inclusiva e de excelência. No Transporte, quero reduzir gargalos, defender o congelamento das tarifas e avançar, quando 
viável, para a tarifa zero. A proteção e o bem-estar animal serão prioridade. 

Meu primeiro projeto será criar um Programa Nacional de Recursos Permanentes para municípios, garantindo recursos para 
castração, atendimento veterinário, vacinação, prevenção de zoonoses, microchipagem e combate aos maus-tratos. 
Também defenderei moradias populares e regularização fundiária. Quero um mandato de resultados, com recursos que 
cheguem à Baixada e melhorem a vida da população

7. Emendas Parlamentares

Defenderei projetos relevantes e transparentes, realizados por entidades sérias, comprometidas com a correta aplicação 
dos recursos públicos. Meu critério será o interesse público, a relevância social e a capacidade de cada projeto de produzir 
resultados concretos.

As emendas serão destinadas a áreas prioritárias, como Saúde, Educação, Segurança, Mobilidade, Infraestrutura, geração 
de emprego e renda e proteção e bem-estar animal, sempre considerando critérios técnicos e as necessidades de cada 
localidade. Preferencialmente, destinarei recursos aos municípios da região, por meio das Prefeituras, fortalecendo a 
estrutura pública e garantindo que cheguem onde são mais necessários.

Não acredito em emenda parlamentar como instrumento de favorecimento político. O dinheiro público deve ser tratado 
com seriedade, transparência e responsabilidade. Defenderei fiscalização rigorosa da aplicação dos recursos, garantindo 
que cada real seja efetivamente utilizado em benefício da população.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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5. Marco Martins (Deputado Federal/Rede 
Sustentabilidade/Praia Grande)

Cargo ao qual concorre Deputado Federal

Quando começou na vida política 2016

Prioridade nº 1 do Mandato Aprovar uma Política Nacional de Adaptação das Cidades Costeiras com 
recursos federais permanentes para drenagem, contenção de encostas e 
proteção da orla.

Rede social/Perfil Oficial @marcomartinssp

1. Empreendedorismo

A Baixada precisa estar no centro do novo ciclo de prosperidade da economia verde. Temos o Porto de Santos e uma 
posição estratégica para a transição ecológica, que vai movimentar novos investimentos e negócios. Como deputado 
federal, quero garantir que essa riqueza gere oportunidades para quem vive aqui, ampliando crédito para micro e 
pequenas empresas, fortalecendo o Pronampe e conectando fornecedores locais às novas cadeias de investimento. 
Também quero capacitar nossa juventude para empreender, inovar e participar dessa transformação. A transição ecológica 
não pode apenas passar pela Baixada. Precisa deixar aqui empresas mais fortes, uma nova geração de empreendedores, 
bons empregos, inovação e renda.

2. Economia Criativa

A nova economia não é feita apenas de grandes obras e indústrias. Cultura, tecnologia, audiovisual, design e gastronomia 
também geram inovação, renda e empregos. A Baixada tem universidades, patrimônio, cultura e talento, mas precisa 
transformar esse potencial em oportunidades. Quero articular recursos federais para formação, incubação e financiamento 
da economia criativa, além de facilitar o acesso de pequenos produtores aos recursos públicos e aproximar universidades, 
Institutos Federais e setor produtivo. A Baixada não pode ser apenas consumidora de tecnologia e cultura produzidas em 
outros lugares. Podemos produzir conhecimento, criatividade, inovação e empregos aqui.

3. Oportunidades e Juventudes

Sou de Praia Grande e sei pela minha própria história como uma oportunidade pode mudar a vida de um jovem. Fui bolsista 
do ProUni e consegui me formar em Arquitetura e Urbanismo, mas, quando chegou a hora de estagiar e trabalhar, precisei 
buscar oportunidades em São Paulo. Vi também amigos da minha geração que não tiveram as mesmas oportunidades. 
Nossa geração não pode ser obrigada a sair daqui para encontrar futuro. Quero ampliar o ensino técnico e tecnológico e os 
programas federais de aprendizagem, estágio e primeiro emprego, conectando a formação às novas oportunidades que 
estão surgindo na região. Também vou defender bolsas de permanência e apoio ao jovem empreendedor. Precisamos dar 
aos jovens da Baixada condições de estudar, trabalhar, empreender e construir suas vidas aqui.

4. Equidade de Gênero

Fui criado pela minha mãe, que sustentou nossa família sozinha, e sei o quanto a falta de uma rede de cuidado pesa sobre 
a autonomia das mulheres. Nenhuma mulher deveria permanecer em uma situação de violência porque não tem renda, 
moradia ou com quem deixar seus filhos. Por isso, vou defender recursos federais para fortalecer a rede de proteção e 
acolhimento às mulheres na Baixada, fiscalizar o cumprimento das leis de igualdade salarial e ampliar o acesso à 
qualificação, ao crédito e ao empreendedorismo. Também precisamos fortalecer políticas de cuidado e creches. 
Segurança, renda e cuidado precisam caminhar juntos para garantir às mulheres autonomia e liberdade para decidir sobre 
suas próprias vidas.

5. Inclusão Produtiva

Um novo ciclo de prosperidade não pode repetir as desigualdades dos anteriores. Pessoas negras, LGBTQIA+, pessoas com 
deficiência, neurodivergentes e outros grupos sub-representados enfrentam barreiras diferentes no acesso ao trabalho e à 
renda, e as políticas públicas precisam reconhecer essas diferenças. Como pessoa neurodivergente, sei que muitas vezes o 
problema não é falta de capacidade, mas ambientes, processos seletivos e relações de trabalho que não estão preparados 
para diferentes formas de aprender, trabalhar e se comunicar. Vou defender inclusão nos programas federais de 
qualificação, aprendizagem e primeiro emprego, ampliar o acesso ao crédito e ao empreendedorismo e incentivar práticas 
de inclusão e acessibilidade no trabalho. Se a prosperidade continuar deixando parte da população para trás, não é 
desenvolvimento.

6. Prioridade do Mandato

A crise climática não é uma ameaça distante para quem vive no Litoral. Nos últimos dias, áreas urbanas da Baixada 
acumularam mais de 100 mm de chuva em 72 horas, em um cenário de maré elevada e risco de inundações costeiras. Sou 
arquiteto e urbanista e construí minha trajetória política ao lado de Marina Silva, inclusive trabalhando ao lado dela no 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima e na Câmara dos Deputados. Meu primeiro grande projeto será uma 
política nacional de adaptação das cidades costeiras, garantindo recursos federais permanentes para drenagem, 
contenção de encostas, infraestrutura verde, habitação e proteção da orla. Quero transformar a adaptação climática 
também em desenvolvimento, protegendo vidas, preparando nossas cidades e gerando empregos verdes, inovação e 
investimento no Litoral.

7. Emendas Parlamentares

Emenda parlamentar não pode ser moeda de troca política. Depois de ter coordenado o mandato de Marina Silva na 
Câmara, conheço por dentro o funcionamento do Congresso e quero adotar critérios públicos desde o primeiro ano. Vou 
priorizar projetos com capacidade de execução, impacto social e benefício coletivo, com atenção especial aos territórios 
mais vulneráveis e às prioridades do nosso mandato. Também vou publicar todas as emendas destinadas, com valor, 
beneficiário, finalidade e estágio de execução. Quero que qualquer cidadão consiga saber para onde foi cada real indicado 
pelo nosso mandato e qual resultado ele produziu.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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6. Caio França (Deputado Estadual/PSB/São 
Vicente)

Cargo ao qual concorre Deputado Estadual

Quando começou na vida política 2008

Prioridade nº 1 do Mandato Promover a ampliação da Poligonal do Porto de Santos e incentivar festivais 
temáticos regionais.

Rede Social / Perfil Oficial @caiofranca_

1. Empreendedorismo

Desburocratização e agilidade nos serviços, revitalização dos centros e acesso a crédito subsidiado. Além disso, total apoio 
para Feiras Temáticas que ajudem a fomentar o setor.

2. Economia Criativa

A criação de Feiras Temáticas com apoio do Poder Público onde pequenos empreendedores possam expor seus produtos, 
além da criação da Escola Técnica da Economia Criativa..

3. Oportunidades e Juventudes

Ensino médio cumulado com técnico para termos uma formação mais específica, além da criação das Escolas Técnicas de 
Economia Criativa.

4. Equidade de Gênero

Sou autor da lei estadual que criou a Rota Maria da Penha e do projeto que proíbe a nomeação em cargo público de 
condenados por agressão. Além disso, defendo que o poder público faça valer a lei 14611 e fiscalize com rigor os efeitos 
dela.

5. Inclusão Produtiva

Defendo a criação da Escola Técnica de Economia Criativa que tenham cursos mais atualizados, além de Feiras Temáticas 
que tenham sinergia com os grupos Sub-representados.

6. Prioridade do Mandato

Ampliação da Poligonal do Porto de Santos e Festivais Temáticos.

7. Emendas Parlamentares

Uma parte é através de Editais de Emendas e a outra atendendo pleitos de lideranças locais.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado.
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7. Nando Pinheiro (Deputado 
Estadual/PL/Santos)

Cargo ao qual concorre Deputado Estadual

Quando começou na vida política 2022

Prioridade nº 1 do Mandato Apresentar a Lei Baixada de Oportunidades para criar um programa 
estadual permanente de qualificação, primeiro emprego e integração 
socioeconômica.

Rede Social / Perfil Oficial @nandopinheirooficial

1. Empreendedorismo

Como deputado estadual, vou propor o Programa Baixada Empreendedora, integrando Estado, prefeituras, Sebrae, Senac e 
associações comerciais. A iniciativa terá um balcão digital regional para orientar gratuitamente a abertura, formalização, 
licenciamento e regularização dos pequenos negócios; capacitação em gestão, vendas digitais e educação financeira; e 
crédito orientado, com juros reduzidos e atenção especial a mulheres, jovens e empreendedores das periferias. Também 
defenderei a ampliação das compras públicas estaduais de micro e pequenas empresas da região, com lotes acessíveis e 
pagamento mais rápido. Os recursos virão do orçamento estadual, de emendas parlamentares, do Desenvolve SP e de 
parcerias institucionais. Metas: formalizar 10 mil negócios, capacitar 5 mil empreendedores, apoiar pelo menos 1.000 
operações de crédito e divulgar anualmente indicadores de sobrevivência, emprego e faturamento.

2. Economia Criativa

Venho da comunicação, do audiovisual e da produção de conteúdo, por isso conheço o potencial da economia criativa para 
gerar o primeiro emprego e transformar talentos em renda. Vou propor o programa Talentos da Baixada, conectando jovens 
a empresas, produtoras, restaurantes, startups, agências e eventos da região por meio de cursos rápidos, estágios e 
aprendizagem profissional. Também defenderei editais regionais simplificados, espaços públicos equipados para criação e 
produção, apoio à formalização de profissionais autônomos e estímulo à contratação de fornecedores locais pelo Estado. 
Mulheres, mães, jovens das periferias e pessoas com deficiência terão atenção especial. O financiamento poderá reunir 
orçamento estadual, ProAC, Desenvolve SP, fundos de inovação, emendas parlamentares e parcerias privadas. O programa 
terá metas anuais de formação, inserção profissional e geração de renda, com resultados divulgados por cidade.

3. Oportunidades e Juventudes

Como deputado estadual, vou propor o Programa Baixada Criativa, conectando cultura, tecnologia, audiovisual, design, 
gastronomia e turismo aos programas de primeiro emprego. Minha prioridade será abrir oportunidades para jovens, 
mulheres — especialmente mães — e famílias que precisam gerar renda. Por meio de projeto de lei, emendas 
parlamentares e articulação com o Estado, quero criar polos de formação e produção criativa nas nove cidades da Baixada, 
com cursos gratuitos, incubadoras, espaços de trabalho compartilhado, editais simplificados e parcerias com escolas 
técnicas, universidades e empresas. Os recursos poderão vir do orçamento estadual, ProAC, Desenvolve SP, fundos de 
cultura e inovação e iniciativa privada. Metas para quatro anos: implantar nove polos, qualificar 5 mil jovens e mulheres, 
apoiar 1.000 pequenos negócios criativos e gerar ao menos 2 mil oportunidades de estágio, primeiro emprego ou renda.

4. Equidade de Gênero

Como deputado estadual, vou defender uma política regional de proteção e autonomia para mulheres, crianças e famílias. 
A proposta é integrar delegacias, Patrulha Maria da Penha, saúde, Defensoria, assistência social e abrigos, garantindo 
atendimento rápido e acompanhamento da vítima, sem obrigá-la a repetir sua história em vários órgãos. Também destinarei 
emendas para acolhimento 24 horas, atendimento psicológico, creches e qualificação profissional, especialmente para 
mães solo e mulheres que dependem financeiramente do agressor. Nas contratações estaduais, defenderei critérios que 
valorizem empresas comprometidas com igualdade salarial, liderança feminina e combate ao assédio. Para ampliar a 
autonomia, proporei crédito orientado e apoio à formalização de empreendedoras. As metas serão reduzir o tempo de 
atendimento, ampliar vagas de acolhimento e creche e publicar anualmente dados de violência, renda e desigualdade 
salarial na Baixada Santista.

5. Inclusão Produtiva

Defendo oportunidades para todos, sem discriminação, com atenção a quem historicamente encontra mais barreiras para 
trabalhar e empreender. Vou propor o Pacto Regional pelo Trabalho Inclusivo, reunindo Estado, municípios, empresas, 
escolas técnicas e entidades sociais para oferecer qualificação conectada às vagas reais da Baixada Santista. Pessoas 
negras, LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência e outros grupos sub-representados terão acesso a formação, intermediação 
de emprego, crédito orientado e apoio à formalização. Para pessoas com deficiência, defenderei ambientes acessíveis, 
tecnologia assistiva e emprego apoiado. Também destinarei emendas para cursos profissionalizantes e cobrarei o 
cumprimento das leis de inclusão e combate à discriminação nas empresas contratadas pelo Estado. Os resultados serão 
acompanhados por indicadores públicos de contratação, permanência, renda e acessibilidade, com a meta de reduzir 
anualmente as diferenças de acesso ao emprego formal na região.

6. Prioridade do Mandato

Serei eleito para representar a renovação que a Baixada Santista espera e transformar essa confiança em trabalho desde o 
primeiro dia. Minha primeira prioridade será apresentar a Lei Baixada de Oportunidades, criando um programa estadual 
permanente de desenvolvimento socioeconômico para integrar as nove cidades da região. O projeto reunirá qualificação 
profissional, primeiro emprego, economia criativa, apoio aos micro e pequenos negócios e incentivo à contratação de 
mulheres, jovens, pessoas com deficiência e trabalhadores acima dos 50 anos. Também estabelecerá metas regionais, 
acompanhamento público dos resultados e articulação entre Estado, prefeituras, escolas técnicas, universidades e 
empresas. Os recursos virão do orçamento estadual, de emendas parlamentares, do Desenvolve SP e de parcerias com o 
setor produtivo. A Baixada está carente de renovação, presença e resultados. Meu primeiro projeto será o compromisso de 
fazer a região voltar a gerar oportunidades para quem mora aqui.

7. Emendas Parlamentares

Minhas emendas serão distribuídas com critérios técnicos, transparência e equilíbrio regional, e não por amizade ou 
interesse político. A prioridade será atender projetos com impacto direto na vida das pessoas, especialmente nas áreas de 
saúde, educação, geração de emprego, segurança e proteção de mulheres, crianças e famílias, incluindo mães atípicas e 
pessoas com deficiência. Também considerarei a urgência do problema, o número de beneficiados, a capacidade de 
execução do município ou entidade e a existência de metas verificáveis. As nove cidades da Baixada Santista terão espaço, 
respeitando suas necessidades e desigualdades. Antes da indicação, cada proposta passará por análise documental e 
técnica; depois da liberação, cobrarei cronograma, prestação de contas e divulgação dos resultados. Meu compromisso é 
publicar anualmente uma relação acessível com o destino, o valor, o objetivo e a situação de cada emenda parlamentar.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

LINK 1

LINK 2

LINK 3

LINK 4
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8. Paulo Miyasiro (Paulo Henrique Miyasiro de 
Abreu/Republicanos/Santos)

Cargo ao qual concorre Deputado Estadual

Quando começou na vida política 2021

Prioridade nº 1 do Mandato Criar mecanismos de financiamento e edital descentralizado para eventos 
esportivos de pequeno e médio porte na Baixada Santista.

Rede Social / Perfil Oficial @paulomiyasiro

1. Empreendedorismo

A minha vida toda é baseada no esporte e no comércio. Como ex-atleta de alto rendimento, tendo participado da 
Olimpíada de Atenas em 2004, no Triatlo, lembro da época dos torneios internacionais aqui na Baixada Santista e o turismo 
de negócios gerado. Por isso, tenho como foco o fortalecimento de pequenos e médios eventos esportivos com 
financiamento estadual. Como deputado estadual, pretendo trazer recursos e emendas parlamentares neste sentido. Sou 
filho de comerciantes, minha mãe mantém uma loja no SuperCentro há 60 anos, sendo uma das comerciantes mais antigas 
da região. Eu já fui proprietário de padaria, bicicletaria, cafeteria, lotérica e hoje possuo uma assessoria esportiva, então sei 
da dificuldade de quem empreende. E a forma como o poder público pode auxiliar a economia local, como um deputado 
estadual, é fomentar e incentivar a realização de eventos na região.

2. Economia Criativa

Santos já possui um ecossistema significativo. A questão seria transformar essa força local em uma estratégia regional. 
Aqui, a economia criativa já reúne mais de 21 mil empresas, e dados municipais apontam 8.175 admissões no setor desde 
2015, com crescimento de 305,7% até 2024. Minha ideia, caso eleito deputado, é brigar para que a Baixada Santista se torne 
um polo de economia criativa reunindo poder público, Sebrae, universidades, Etecs, Fatecs, empresas e representantes dos 
setores criativos. Esse polo poderia funcionar como um ambiente de capacitação, incubação de empresas, coworking, 
produção audiovisual, desenvolvimento de games, tecnologia, design, gastronomia, eventos, networking, entre outros. 
Além disso, o fortalecimento e financiamento público de eventos esportivos e de turismo esportivo movimenta a cadeia 
econômica local, do ambulante à hotelaria, então, fortalecendo este setor do turismo esportivo, com certeza, muitos 
oportunidades aparecerão em todos os setores.

3. Oportunidades e Juventudes

Uma das maiores dificuldades do empreendedor criativo é transformar talento em negócio. Um deputado pode trabalhar 
pela ampliação de editais estaduais e linhas de financiamento para pequenos empreendedores criativos. Também defendo 
a criação de laboratórios de criatividade e inovação na rede estadual de educação, com oficinas de audiovisual, fotografia, 
música, design, programação, games, empreendedorismo e produção de conteúdo, além de defender convênios e 
programas que aproximem escolas técnicas, universidades, empresas, produtoras, agências, restaurantes, estúdios, 
startups e profissionais autônomos. Por fim, articular junto ao Governo do Estado a expansão de cursos gratuitos voltados 
especificamente às profissões criativas. O Estado já apoiou iniciativas de formação em economia criativa na Baixada, como 
as Etecs de Santos e São Vicente.

4. Equidade de Gênero

Combater a violência contra a mulher exige mais do que punir o agressor: é preciso garantir proteção, oportunidades e 
autonomia para que cada mulher possa reconstruir sua vida com dignidade. Como vereador, já venho tratando dessa pauta. 
Sou autor da Lei Municipal nº 4.580/2024, originada do Projeto de Lei nº 19/2023, que instituiu, em Santos, o Programa de 
Cooperação e o Código Sinal Vermelho, ferramenta de socorro para mulheres vítimas de violência doméstica ou familiar. 
Como deputado estadual, quero ampliar essa atuação para toda a Baixada Santista, fortalecendo a rede de atendimento e 
criando oportunidades reais de independência financeira. Defendo cursos profissionalizantes e qualificação em tecnologia, 
economia criativa, turismo, gastronomia e outros setores, conectando formação a emprego e empreendedorismo. Também 
quero estimular parcerias com empresas para ampliar a contratação de mulheres, combater desigualdades salariais e 
incentivar sua presença em cargos de liderança.

5. Inclusão Produtiva

Como filho de orientais, vi relatos dos meus avós sobre preconceito logo que chegaram ao Brasil. Lutar pelas minoria deve 
ser regra para todos aqueles que ingressam na vida pública. Na Câmara Municipal de Santos, criei a Comissão Especial de 
Vereadores que Trata das Pessoas com Deficiência e Inclusão, após mais uma década sem esta CEV. Minha esposa 
trabalha diariamente com pessoas com deficiência intelectual e sei como é importante lutar para dar dignidade e erradicar 
o preconceito. Na Baixada Santista, defendo a criação de programas de qualificação profissional conectados às 
necessidades do mercado, com cursos gratuitos em áreas com potencial de geração de trabalho e renda. Estimular 
parcerias com empresas para ampliar a contratação e a formação profissional desses públicos, incentivar ambientes de 
trabalho inclusivos e combater a discriminação. No empreendedorismo, defendo acesso facilitado à capacitação, educação 
financeira, crédito e formalização de pequenos negócios.

6. Prioridade do Mandato

Meu primeiro e mais importante projeto de lei será voltado à criação de mecanismos de financiamento para eventos 
esportivos de pequeno e médio porte na Baixada Santista, por meio de editais e fundos específicos. Quero fortalecer a 
chamada economia do esporte, criando condições para que mais competições, corridas, provas de ciclismo, eventos 
aquáticos e outras modalidades sejam realizadas em nossos municípios. Um evento esportivo movimenta muito mais do 
que atletas: gera empregos, atrai visitantes, ocupa hotéis, restaurantes e comércio, fortalece pequenos empreendedores e 
divulga a região. A Baixada Santista possui uma vocação natural para o esporte, o turismo e as atividades ao ar livre, e 
precisamos transformar esse potencial em desenvolvimento econômico. A proposta é descentralizar oportunidades, apoiar 
organizadores e estimular um calendário esportivo regional permanente, fazendo do esporte uma ferramenta de geração 
de emprego, renda, turismo e empreendedorismo.

7. Emendas Parlamentares

Assim como em Santos, estabeleci como meta não encaminhar emendas com valores elevados, justamente para dar mais 
transparência à origem do dinheiro e facilitar o empenho da verba destinada à entidade. Assim, o parlamentar consegue 
ajudar diversas entidades sem criar vínculo ou vantagem política com a mesma. As emendas devem ser tratadas como 
instrumento de desenvolvimento regional, e não como benefício político. Continuarei defendendo a transparência na 
destinação e no acompanhamento dos recursos, para que a população possa saber onde o dinheiro público está sendo 
aplicado e quais resultados foram alcançados.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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9. Dr Marcelo Cruz (Marcelo Carvalho 
Cruz/PL/Praia Grande)

Cargo ao qual concorre Deputado Federal

Quando começou na vida política Disputou a primeira eleição para vereador de Praia Grande em 2020.

Prioridade nº 1 do Mandato Fortalecer políticas públicas federais de proteção, castração, identificação e 
bem-estar animal com apoio aos protetores.

Rede Social / Perfil Oficial @dr.marcelocruzpg

1. Empreendedorismo

Quero defender medidas que facilitem a vida de quem empreende, especialmente os micro e pequenos empresários, 
ampliando o acesso ao crédito, reduzindo a burocracia para a formalização, oferecendo capacitação em gestão e 
empreendedorismo e facilitando o acesso a mercados e compras públicas.

Também quero buscar mais programas e investimentos federais para a Baixada Santista, conectando nossos 
empreendedores às oportunidades de financiamento, inovação, qualificação e desenvolvimento, para que boas ideias 
possam se transformar em negócios, trabalho e renda.

2. Economia Criativa

A economia criativa tem grande potencial para gerar trabalho, renda e oportunidades, especialmente para os jovens.

Durante meu mandato, também priorizei essa área e fui o vereador que mais destinou emendas para a cultura de Praia 
Grande.

Como deputado federal, quero ampliar esse trabalho, defendendo políticas de capacitação, profissionalização, acesso ao 
crédito e incentivo a áreas como cultura, tecnologia, audiovisual, design e gastronomia, criando condições para que os 
talentos da Baixada Santista possam transformar criatividade em oportunidades e negócios.

3. Oportunidades e Juventudes

Precisamos criar mais oportunidades para que os jovens da Baixada Santista possam estudar, se qualificar, conseguir o 
primeiro emprego e também empreender.

Quero trabalhar para aproximar os jovens dessas oportunidades, principalmente nas áreas de tecnologia, inovação e 
economia criativa, que têm muito espaço para crescer.

Também acredito que precisamos criar condições para que nossos jovens possam construir seu futuro aqui, sem precisar 
sair da região em busca de oportunidades.

4. Equidade de Gênero

A mulher precisa ter segurança, respeito e oportunidade para construir sua própria história.

Quero defender políticas que fortaleçam o combate à violência contra a mulher e, ao mesmo tempo, ampliem as 
oportunidades de trabalho, qualificação e geração de renda.

Uma mulher que tem autonomia financeira tem mais condições de fazer suas próprias escolhas e buscar uma vida digna.

5. Inclusão Produtiva

Quero que as oportunidades de trabalho, renda, qualificação e empreendedorismo estejam ao alcance de todos. 
Precisamos olhar para as pessoas que muitas vezes encontram mais dificuldades para entrar no mercado de trabalho.

Meu objetivo é defender mais oportunidades de capacitação, emprego e empreendedorismo, para que cada pessoa possa 
desenvolver seu potencial, conquistar sua independência e melhorar sua qualidade de vida.

6. Prioridade do Mandato

Acredito que a minha primeira prioridade será trabalhar por um projeto que fortaleça as políticas públicas de proteção e 
bem-estar animal, uma das principais bandeiras do meu mandato.

Quero levar para Brasília a experiência que construí em Praia Grande, buscando ampliar ações como castração, 
identificação, vacinação e atendimento aos animais, além de apoiar quem está na linha de frente da proteção animal.

Ao mesmo tempo, quero trabalhar para que a Baixada Santista tenha mais investimentos e oportunidades, levando 
também para o Congresso demandas reais da nossa região, como saúde, educação, trabalho, segurança e 
desenvolvimento.

7. Emendas Parlamentares

Meu critério será a necessidade da população e o impacto que aquele recurso pode trazer para a vida das pessoas.

Quero priorizar demandas reais dos municípios, principalmente nas áreas de saúde, educação, infraestrutura, 
desenvolvimento social e proteção e bem-estar animal, que é uma das principais bandeiras do meu trabalho.

Também considero fundamental acompanhar a aplicação desses recursos e dar transparência, para que a população saiba 
onde o dinheiro público está sendo investido.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Assista em @dr.marcellocruzpg
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10. Débora Camilo (Débora Alves 
Camilo/PSOL/Santos)

Cargo ao qual concorre Deputada Estadual

Quando começou na vida política 2014

Prioridade nº 1 do Mandato Apresentar o Pacote Revogaço contra privatizações (Sabesp, CPTM, Metrô) 
e em defesa da valorização dos serviços e servidores públicos.

Rede Social / Perfil Oficial https://debora50500.com.br/

1. Empreendedorismo

Defendemos a criação de figuras jurídicas para a economia familiar e coletiva, como microempresas familiares e coletivas, 
com menos burocracia e maior reconhecimento das diferentes formas de organização econômica. Mesmo não sendo uma 
prerrogativa exclusivamente estadual, atuaremos politicamente para fortalecer essa demanda.

Na reforma tributária, lutaremos pela desoneração das pequenas empresas e cooperativas solidárias, defendendo que 
grandes fortunas, heranças e o capital tenham maior participação no financiamento do Estado, reduzindo o peso sobre 
trabalhadores e o consumo.

Também propomos uma política de crédito subsidiado para o desenvolvimento da Baixada Santista, destinada a pequenas 
empresas e cooperativas comprometidas com o interesse público, estimulando a economia local, a geração de trabalho e 
renda e o desenvolvimento regional.

2. Economia Criativa

Estímulo à economia solidária - criação de Centro Regional de Formação para o cooperativismo solidário, estimulando a 
formação para o trabalho cooperativo e não subordinado, além de um Fundo Estadual para investimentos na área.

Compras públicas destinada às pequenas empresas e cooperativas - o Estado é o maior agente econômico da economia, 
lutaremos para que as compras públicas estaduais sejam direcionadas para as empresas locais e de menor porte, evitando 
atravessadores e o investimento longe do ponto de onde as coisas são consumidas.

Parcerias Público Populares (PPP's) com as comunidades locais nos projetos estaduais estratégicos – muitos serviços ou 
projetos desenvolvidos pelo Estado acabam contratando empresas que terceirizam, precarizam os trabalhadores e não 
contratam mão de obra local. Nosso mandato atuará para que políticas como a do Bom Prato, por exemplo, possam 
contratar cooperativas comunitárias e trabalhadores locais para atender à própria comunidade.

3. Oportunidades e Juventudes

Juventudes e o Turismo de Base Comunitária (TBC) - o turismo ainda é pouquíssimo explorado na nossa região. Ao 
mesmo tempo, o turismo não pode ser uma atividade predatória que danifica o equilíbrio socioambiental das cidades. 
Criaremos programas para os jovens de formação para o TBC, envolvendo Comunidades Tradicionais, Ecoturismo, 
turismo de aventura, entre outros.

Criar o programa Jovem da Cultura Solidária, onde jovens de 16 a 28 anos serão contratados pelo governo estadual por 
2 anos consecutivos para exercerem trabalhos de produção cultural e artísticas de forma interseccional aos princípios 
da Economia Solidária, atuando dentro de suas comunidades e territórios.

Expansão das universidades públicas e do acesso à formação profissional;

Políticas de trabalho que enfrentem a precarização e garantam direitos;

Fortalecimento de cuidados com a saúde mental da juventude.

4. Equidade de Gênero

Renda Básica Universal — vivemos na sociedade mais rica já vista, mas também na mais desigual. Defendemos o direito 
universal à riqueza coletiva como forma de proteção social, por meio de uma Renda Básica para todos os brasileiros. 
Com essa renda, principalmente as mulheres estariam mais protegidas da violência física e econômica, tendo maior 
autonomia relativa para subsistir.

Recuperação do investimento na educação pública universal - os governos neoliberais das últimas décadas destruíram 
a educação pública. Lutaremos por aumento orçamentário do investimento na educação. Recuperando as nossas 
escolas, melhorando sua infraestrutura, remunerando melhor professores, aumentamos a qualidade da educação, esse 
é um dos fatores mais correlacionados à emancipação das mulheres pelo mundo.

5. Inclusão Produtiva

Programa de crédito subsidiado para empreendimentos que atuem em produção e serviços de equidade - linha de 
crédito para empreendimentos que atuem em atividades de interesse público, combate ou mitigação de 
desigualdades, como na área da saúde, alimentação, etc.

6. Prioridade do Mandato

PACOTE REVOGAÇO DAS MALDADES DE TARCÍSIO

Vamos enfrentar o desmonte dos serviços públicos e defender um Estado que esteja a serviço do povo, e não dos 
interesses privados. Nosso compromisso é lutar pela retomada da Sabesp para o controle público; pela reversão das 
privatizações das linhas da CPTM e do Metrô; pelo fim da plataformização e pela valorização das trabalhadoras e 
trabalhadores da educação; contra os cortes de recursos da educação paulista; e por uma política de segurança pública 
que rompa com operações policiais letais, fortaleça a transparência e garanta controle e participação popular sobre as 
forças de segurança.

O patrimônio e os serviços públicos de São Paulo pertencem ao povo. Educação, água, transporte e segurança são direitos 
e não podem ser tratados como mercadoria.

7. Emendas Parlamentares

Nossas emendas serão direcionadas ao fortalecimento das políticas públicas e dos direitos sociais, com prioridade para 
saúde e educação públicas e universais, serviços públicos essenciais e iniciativas que atendam diretamente às 
necessidades dos territórios. Também destinaremos recursos para entidades, projetos sociais e organizações 
comprometidas com a defesa de direitos, a organização popular e a valorização das trabalhadoras, dos trabalhadores e dos 
servidores públicos.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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11. Edilene Bancada das Trabalhadoras (Jenny 
Farias/PSOL/Guarujá)

Cargo Deputada Federal

Quando começou na vida política 2021

Prioridade nº 1 do Mandato Lutar pela reestatização da Sabesp e combater as operações policiais letais 
e violentas na periferia.

Rede Social / Perfil Oficial @bancadadastrabalhadoras

1. Empreendedorismo

Nossas propostas nesse sentido são: Criação de figuras jurídicas para a economia familiar e coletiva - a microempresa 
'individual' é apenas uma das formas de existir na economia, a criação desburocratizada da figura microempresa familiar e 
microempresa coletiva ajudará a formalizar e enquadrar melhor a maioria da economia privada que hoje é apenas 
entendida como individual e mercantil; Desoneração das pequenas empresas no cenário da reforma tributária — no âmbito 
da transição para o novo modelo tributário, lutaremos pela desoneração das pequenas empresas e das cooperativas 
solidárias. A maior parte da arrecadação deve ser sustentada pelas grandes fortunas, heranças e pelo capital, e não pela 
maioria trabalhadora que sustenta o país, tampouco pelo consumo das pessoas; Criação de política de crédito para o 
desenvolvimento da Baixada Santista subsidiado para pequenas empresas e cooperativas da região, desde que estejam 
com suas finalidades em consonância com o interesse público.

2. Economia Criativa

Estímulo à economia solidária - criação de Centro Regional de Formação para o cooperativismo solidário, estimulando a 
formação para o trabalho cooperativo e não subordinado, além de um Fundo Estadual para investimentos na área; 
Compras públicas destinada às pequenas empresas e cooperativas - o Estado é o maior agente econômico da economia, 
lutaremos para que as compras públicas estaduais sejam direcionadas para as empresas locais e de menor porte, evitando 
atravessadores e o investimento longe do ponto de onde as coisas são consumidas; Parcerias Público-Populares (PPP's) 
com as comunidades locais nos projetos estaduais estratégicos – muitos serviços ou projetos desenvolvidos pelo Estado 
acabam contratando empresas que terceirizam, precarizam os trabalhadores e não contratam mão de obra local. Nosso 
mandato atuará para que políticas como a do Bom Prato, por exemplo, possam contratar cooperativas comunitárias e 
trabalhadores locais para atender à própria comunidade.

3. Oportunidades e Juventudes

Juventudes e o Turismo de Base Comunitária (TBC) - o turismo ainda é pouquíssimo explorado na nossa região. Ao mesmo 
tempo, o turismo não pode ser uma atividade predatória que danifica o equilíbrio socioambiental das cidades. Criaremos 
programas para os jovens de formação para o TBC, envolvendo Comunidades Tradicionais, Ecoturismo, turismo de 
aventura, entre outros; Criar o programa Jovem da Cultura Solidária, onde jovens de 16 a 28 anos serão contratados pelo 
governo estadual por 2 anos consecutivos para exercerem trabalhos de produção cultural e artísticas de forma 
interseccional aos princípios da Economia Solidária, atuando dentro de suas comunidades e territórios.

4. Equidade de Gênero

Creches públicas e educação em tempo integral; Ampliação das Delegacias da Mulher e funcionamento 24 horas; Mais 
casas de acolhimento para mulheres e crianças vítimas de violência; Tarifa zero, mais iluminação pública e direito à parada 
de ônibus fora do ponto no período noturno para mulheres e pessoas vulneráveis; Licença-parental ampliada e 
compartilhamento do cuidado; Restaurantes populares, lavanderias públicas e políticas de economia do cuidado; Combate 
ao machismo, racismo, capacitismo e à LGBTfobia e a todas as formas de violência; Trabalho digno, igualdade salarial e 
direitos para quem vive do trabalho.

5. Inclusão Produtiva

Programa de crédito subsidiado para empreendimentos que atuem em produção e serviços de equidade - linha de crédito 
para empreendimentos que atuem em atividades de interesse público, combate ou mitigação de desigualdades, como na 
área da saúde, alimentação, etc.

6. Prioridade do Mandato

Lutar pela reestatização da Sabesp e contra as operações violentar da política militar.

7. Emendas Parlamentares

Os movimentos sociais devem participar dessa distribuição dos recursos públicos. Também daremos prioridade para saúde 
e educação universais, serviços públicos essenciais, estruturação da luta e organização dos trabalhadores e servidores 
públicos.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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12. Lucas Mourão (Lucas Mourão 
Glerean/PSD/Praia Grande)

Cargo Deputado Estadual

Quando começou na vida política 2024

Prioridade nº 1 do Mandato Expandir o ensino superior público gratuito na Baixada Santista e incentivar 
o polo industrial e o empreendedorismo regional.

Rede Social / Perfil Oficial @lucasmouraopg

1. Empreendedorismo

Estudei administração de empresas e, mesmo bem jovem, minhas experiências à frente de negócios e projetos 
contribuíram para desenvolver uma visão sobre gestão, empreendedorismo e os desafios do mercado. Então, sei que o 
pequeno empreendedor precisa de um Estado que facilite.

São Paulo já possui alguns instrumentos voltados às micro e pequenas empresas. Mas precisamos aprimorá-los.

Como deputado estadual, vou atuar em três frentes: primeiro para facilitar a abertura e formalização dos negócios, criando 
condições para que essas empreendedoras possam trabalhar. Depois, vou defender programas de crédito e microcrédito. E 
o principal, ajudar o pequeno negócio a crescer. Isso passa por capacitação, inovação, acessos e condições para que o 
empreendedor consiga investir e gerar empregos.

Quando um pequeno negócio cresce, ele não cresce sozinho. Ele gera renda, emprego e novas oportunidades para toda a 
região.

2. Economia Criativa

Na economia criativa, o que muitas vezes falta é acesso, estrutura e mercado, já que muitos jovens da nossa Região têm 
talento, conhecimento e capacidade. A Baixada tem universidades, porto, turismo, serviços, cultura e um enorme potencial 
criativo. Precisamos aproveitar isso e transformar em oportunidades para quem vive aqui. E vamos fazer isso, facilitando o 
acesso a crédito, a orientação e com espaços para desenvolver e divulgar seus produtos e serviços. É necessário ajudar o 
pequeno empreendedor a ter visibilidade, contar suas histórias e valorizar seu trabalho como protagonista. Temos que criar 
eventos e espaços para a venda e exposição dos pequenos empreendedores. Eles precisam de visibilidade para alcançar 
consumidores.

Também tenho a proposta de incluir mais cidades da Baixada na São Paulo State Film Commission. Atualmente, na Baixada, 
apenas Santos e Peruíbe estão na lista e temos muitas outras Cidades com potencial para isso.

3. Oportunidades e Juventudes

Além de se qualificar, o jovem morador da Baixada Santista precisa encontrar vaga no mercado de trabalho. Sabemos que 
hoje as oportunidades são escassas, infelizmente. Então, vou em busca de cursos e programas de capacitação alinhados às 
novas demandas do mercado, especialmente nas áreas de tecnologia, inovação, economia criativa.

Com o apoio do Estado, vou fortalecer parcerias com empresas e instituições da região para ampliar programas de estágio 
e aprendizagem, criando caminhos mais acessíveis para quem está se formando ou para quem está entrando no mercado.

Tem muito talento esperando uma oportunidade para se estabelecer no mercado. Mais que incentivar o 
empreendedorismo, precisamos oferecer apoio para o novo negócio, com capacitação, mentoria, acesso a crédito, 
orientação e espaços para desenvolver e divulgar seus produtos e serviços.

4. Equidade de Gênero

Para garantir equidade é necessário proteger, dar voz e apoiar a autonomia econômica das mulheres.

Em relação à violência é preciso fortalecer a rede de proteção às mulheres, ampliando programas de prevenção e de 
proteção às mulheres ameaçadas. Além disso, hoje, poucas cidades da Baixada têm DDM 24 horas, e essa é uma 
necessidade urgente de todos os municípios.

Fortalecer a política de formação e incentivo à liderança feminina é necessário. Vou lutar pela igualdade salarial e incentivar 
a autonomia econômica. Porque uma mulher precisa ter renda para poder escolher, sair de uma situação de violência, 
sustentar os filhos e construir sua própria vida.

Também sei que as mulheres enfrentam desafios no mundo corporativo. Por terem jornadas duplas, triplas, grandes 
responsabilidades e darem conta do recado mesmo assim. O Poder público precisa estar atento a isso e garantir apoio. Não 
podemos esquecer do debate sobre maternidade e carreira.

5. Inclusão Produtiva

A inclusão produtiva na Baixada Santista não pode ser tratada como detalhe. É uma emergência social. Dados mostram que 
96% das lideranças comunitárias da região são mulheres negras, e a maioria não possui renda pessoal (fonte: pesquisa do 
instituto Elos, citada pela Agência Brasil e Alma Preta, 2024). Entre a população LGBTQIAPN+, apenas 25% têm emprego 
formal com carteira assinada no Brasil (Fundo Positivo e Instituto Matizes, 2024). Precisamos de uma política regional que 
seja capaz de mudar essa realidade.

Vou lutar junto ao Governo do Estado pela ampliação do Qualifica SP, em parceria com Senai, Senac e Sebrae, com 
formações alinhadas às oportunidades da região, como logística portuária, tecnologia, turismo e saúde. Também vou 
trabalhar pela expansão do PEI – Polo de Empregabilidade Inclusiva, levando esse atendimento a pessoas negras, 
LGBTQIAPN+ e PcDs, com intermediação de vagas e acompanhamento pós-contratação.

A inclusão produtiva precisa ser uma política regional permanente.

6. Prioridade do Mandato

Para falar de desenvolvimento econômico, precisamos destacar capacitação profissional, mão de obra qualificada. E pra 
isso é preciso investimento em educação, cursos técnicos, mais ensino superior de qualidade, uma universidade pública.

As cidades que têm universidades públicas estaduais e federais se desenvolvem mais. Esse é o caso de Campinas, São 
Carlos, Ribeirão Preto, Piracicaba, Botucatu. A universidade mantém o jovem na sua cidade, amplia as oportunidades. A 
universidade desenvolve a economia, atrai empresas, gera empregos. Por isso precisamos de ensino superior gratuito aqui.

Também estará entre minhas prioridades, criar programas de incentivo ao empreendedor e a economia criativa.

Também precisamos ser voz na Assembleia no incentivo à reabertura do polo industrial de Cubatão.

Quando falamos de economia, também precisamos pensar em mobilidade. O Estado precisa investir em mobilidade para 
que novas empresas tenham interesse em se instalar aqui.

7. Emendas Parlamentares

As emendas serão definidas a partir de diálogo com prefeitos, vereadores, lideranças e, principalmente, com a população 
de toda a Baixada Santista. O objetivo é entender melhor a realidade de cada município e identificar onde o recurso 
estadual pode atender melhor a população.

Por isso que criei Canal da Baixada (http://canaldabaixada.com.br) que é uma ferramenta importante nesse processo, 
permitindo que a população apresente diretamente os problemas que enfrenta no dia a dia e ajude a apontar as 
prioridades de cada cidade.

Muitas cidades da região não têm um representante direto na Assembleia. Quero que meu mandato esteja presente em 
toda a Baixada, ouvindo cada município e buscando recursos para demandas concretas, com transparência e critérios 
claros.

As emendas devem partir de quem conhece o problema e chegar realmente à população.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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13. Solange Freitas (Deputada 
Estadual/União Brasil/São Vicente)

Cargo ao qual concorre Deputada Estadual

Quando começou na vida política 2020

Prioridade nº 1 do Mandato Fortalecer o terceiro setor e expandir leis de inclusão, direitos e 
atendimento a pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Rede Social / Perfil Oficial @sousolangefreitas

1. Empreendedorismo

Tenho apoiado instituições e projetos que fortalecem esse mercado e criam oportunidades de trabalho. Inclusive, sou 
presidente na Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp), da Frente Parlamentar em Defesa do Ensino Técnico e 
Valorização do Profissional Técnico.

Nosso objetivo é fortalecer o ensino e aproximar a formação das necessidades do mercado de trabalho. Além disso, muitos 
dos profissionais formados também podem encontrar no empreendedorismo uma oportunidade para colocar em prática 
seus conhecimentos, abrir um micro ou pequeno negócio, gerar renda e, futuramente, criar oportunidades de trabalho.

2. Economia Criativa

Na verdade, já tenho trabalhado pela formação profissional de jovens e adultos, não apenas para facilitar a entrada no 
mercado de trabalho, mas também para oferecer conhecimento e ferramentas que estimulem o empreendedorismo.

São emendas destinadas a cursos de capacitação como no CAMP São Vicente e no CAMP Guarujá, onde jovens e adultos 
têm a oportunidade de aprender novos ofícios, desenvolver habilidades e se preparar para conquistar o próprio espaço, 
inclusive iniciando seus próprios negócios.

Também apoiamos entidades que desenvolvem importantes ações no terceiro setor, ampliando o atendimento e criando 
oportunidades para diferentes públicos que precisam de qualificação, orientação e apoio para transformar conhecimento 
em novas possibilidades.

3. Oportunidades e Juventudes

Tenho apoiado iniciativas de economia criativa que ajudam a transformar talento em oportunidades.

Em São Vicente, destinei emenda parlamentar para a realização da Expo Cidadania, que reuniu ações de formação, 
qualificação profissional, empregabilidade. Ainda em São Vicente destinei recursos para o projeto Bora Lá para a compra 
de máquinas de costura para que sejam oferecidos cursos voltados à economia criativa.

Em Praia Grande, também apoio iniciativas como o Connect PG, que oferece feiras, encontros, formações e workshops para 
quem já empreende ou está buscando uma nova chance.

Quero ampliar esse trabalho, estreitando a parceria com a Secretaria Estadual da Cultura, Economia e Indústria Criativas 
para levar iniciativas como essas a mais cidades da Baixada Santista e do Vale do Ribeira.

4. Equidade de Gênero

O enfrentamento à violência contra a mulher é uma das principais causas do meu mandato. Tenho atuado na proteção, no 
acolhimento, na prevenção e na criação de oportunidades para que as mulheres tenham autonomia para romper ciclos de 
violência.

Na Baixada Santista, articulei com o Governo do Estado a retomada do CRAVI, que oferece atendimento psicológico e 
assistência social às vítimas. Em São Vicente, também trabalho pela implantação da Casa da Mulher anexa à Delegacia da 
Mulher (o novo espaço está em obras). Em um mesmo local haverá atendimento especializado, proteção, qualificação 
profissional e geração de renda.

Defendo ainda o funcionamento 24 horas das Delegacias da Mulher e medidas que agilizem a proteção das vítimas. 
Também considero fundamental investir na prevenção da violência, responsabilizar os agressores e oferecer apoio aos 
filhos que ficam desassistidos após um caso de feminicídio.

5. Inclusão Produtiva

Acredito que inclusão produtiva significa criar oportunidades reais para que as pessoas possam trabalhar, gerar renda e 
conquistar autonomia. Por isso, como dissemos aqui nessa entrevista, tenho apoiado iniciativas de empregabilidade, 
qualificação profissional e empreendedorismo.

Na Baixada Santista, temos sim, dado atenção à população negra, LGBTQIAPN+, às pessoas com deficiência, às mulheres e 
a outros grupos, que infelizmente, ainda enfrentam barreiras para entrar no mercado de trabalho.

Esse trabalho passa pelo fortalecimento e pela articulação com os Conselhos Municipais de Promoção da Igualdade Racial 
(COMPIR), de políticas para a população LGBTQIAPN+, dos Direitos da Mulher e demais espaços de participação social, 
além da atuação conjunta com as políticas municipais de Direitos Humanos e Cidadania.

Também temos feito indicações ao Governo do Estado para ampliar a presença da Carreta do Empreendedorismo, que 
integra o programa Caminho da Capacitação, na nossa região.

6. Prioridade do Mandato

Continuará sendo o trabalho que venho desenvolvendo desde o início do meu primeiro mandato: apoiar projetos e 
entidades do terceiro setor que atuam diretamente na ponta, atendendo quem mais precisa. E esse trabalho vem 
acompanhado de fiscalização e proximidade.

1.

Das três leis de minha autoria sancionadas durante o meu primeiro mandato, duas são voltadas diretamente à causa 
autista. Isso mostra uma prioridade que sempre esteve presente no meu trabalho que é garantir mais inclusão, respeito 
e direitos para as pessoas com deficiência. A Lei PIA, nº 17.759/2023. Ela garante uma avaliação individualizada para 
estudantes com TEA; A Lei nº 17.955/2024, que criou a Semana de Conscientização e Prevenção ao Câncer no 
calendário oficial do Estado; E a Lei nº 18.183/2025, que determina a instalação de Salas Sensoriais, de forma gratuita, 
em shoppings de todo o Estado.

2.

7. Emendas Parlamentares

Foram mais de R$ 100 milhões em recursos. Investimos na capacitação de jovens e adultos e apoiamos entidades que 
preparam para o mercado de trabalho e o empreendedorismo; Na saúde, destinamos recursos para medicamentos, 
ambulâncias, mutirões de exames e prevenção, incluindo ações para implantação do Implanon em adolescentes. Também 
apoiamos hospitais de referência no tratamento do câncer e hospitais regionais; Na educação, os recursos chegam às 
escolas estaduais para reformas, melhorias nas quadras, adequações nas salas e instalação de ar-condicionado; Na 
segurança, priorizamos a Patrulha Maria da Penha, com viaturas e base móvel, além do reforço da fiscalização no mar e do 
patrulhamento, com equipamentos, motos aquáticas e viaturas para as polícias; Para o Corpo de Bombeiros, destinamos 
recursos para viaturas, equipamentos, embarcações e motores; Também investimos na infraestrutura, levando recursos 
para obras e melhorias na Baixada Santista, no Vale do Ribeira e no interior paulista.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Vídeo
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14. Chico do Settaport (Francisco José 
Nogueira da Silva/PT/Santos)

Cargo ao qual concorre Deputado Estadual

Quando começou na vida política 1994

Prioridade nº 1 do Mandato Fomentar o desenvolvimento do Porto e da indústria com Zonas Portuárias 
de Exportação (ZPEs) e criação de empregos verdes sustentáveis.

Rede Social / Perfil Oficial @chiconogueira013

1. Empreendedorismo

A criação de um fundo para angariar recursos aos micro e pequenos empresários é necessário. Neste sentido, sou autor, 
em Santos, do projeto afroempreendorismo, que visa, justamente, estimular, fortalecer e desenvolver políticas públicas 
para disponibilizar formas de investimentos.

2. Economia Criativa

Feiras de exposição, facilidades de captação de recursos e atuação firme, junto ao Governo do Estado e Federal, com o 
objetivo de termos pontos de cultura e de empreendedorismo nos bairros das cidades, sobretudo nas periferias.

3. Oportunidades e Juventudes

A capacitação profissional é uma bandeira intrínseca à minha história de vida. Por isso, há 18 anos, idealizei a Fundação 
Settaport, com o objetivo de formar jovens no setor portuário e, ao longo dos anos, desenvolvemos uma série de cursos de 
empreendedorismo feminino, como cortes de costura, manicure etc. Apoio programas que visam geração de renda às 
pessoas.

4. Equidade de Gênero

Sou autor do projeto que cria o Fundo Municipal da Mulher, com o objetivo de angariar recursos para o desenvolvimento de 
políticas públicas contra a violência à mulher e de capacitação profissional. Sou autor da lei do Laço Branco, uma 
campanha de conscientização aos homens para o fim da violência contra a mulher.

5. Inclusão Produtiva

Acessibilidade, inclusão e respeito precisam andar juntos. Mais do que isso: são direitos dos cidadãos. Meu trabalho visa 
garantir que as pessoas tenham acesso à oportunidades e uma formação qualificada.

6. Prioridade do Mandato

O desenvolvimento do Porto e da indústria, com a geração de valor agregado aos produtos brasileiros e da criação de 
Zonas Portuárias de Exportação (ZPEs). Com isso, vamos ter novos empregos na Baixada Santista, com uma visão 
sustentável e metropolitana.

7. Emendas Parlamentares

O mais democrático possível. O Partido dos Trabalhadores tem o histórico de realizar audiências para propormos um 
orçamento participativo. Além disso, os projetos sociais têm prioridade nos meus mandatos.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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15. Cássio Navarro (Cássio Navarro/PSD/Praia 
Grande)

Cargo ao qual concorre Deputado Federal

Quando começou na vida política 2000

Prioridade nº 1 do Mandato Integrar a estrutura regional de saúde entre os municípios e apoiar os 
setores de turismo, economia criativa e cadeia portuária.

Rede Social / Perfil Oficial @cassionavarrosp

1. Empreendedorismo

Sou empresário da construção civil e sei na pele o que é enfrentar burocracia para abrir e manter um negócio. Vi o quanto 
isso trava justamente quem está começando, principalmente no turismo e nos serviços, que movimentam boa parte da 
economia da Baixada. Como deputado federal, pretendo trabalhar em frentes concretas. Primeiro, destinar emenda 
parlamentar para custear o Empretec, curso do Sebrae com metodologia da ONU que ajuda a desenvolver 
comportamento empreendedor, para empresários e empreendedores de baixa renda, já que hoje é pago e isso afasta 
quem mais precisa da capacitação. Segundo, trabalhar para reduzir a burocracia e facilitar o acesso ao Simples Nacional, 
principalmente para quem atua no turismo e nos serviços, onde está uma parcela importante dos mais de 12 milhões de 
MEIs registrados no Brasil em 2024, segundo o Sebrae. Terceiro, ampliar o acesso ao crédito para pequenos negócios, 
usando as emendas parlamentares como ponte entre o Sebrae e as prefeituras da região.

2. Economia Criativa

A Baixada Santista já vive de economia criativa, mesmo que nem sempre tenha sido reconhecida por esse nome. Temos 
artesão, produtora de audiovisual, estúdio de música, ateliê, guia de turismo e outros. São profissionais que geram renda, 
movimentam a economia e ajudam a construir a identidade da região.

Quero trabalhar em duas frentes. Primeiro, usar emendas parlamentares para apoiar editais de fomento pensados com 
quem já atua no setor, construídos a partir da conversa direta com os grupos e profissionais da região, e não simplesmente 
copiados de outros lugares. Segundo, priorizar a contratação de profissionais locais nos projetos apoiados, para que o 
recurso circule na própria Baixada Santista e fortaleça quem já trabalha e produz aqui.

A ideia é simples: o dinheiro público precisa gerar oportunidade para quem está na região, ajudando a transformar talento e 
criatividade em trabalho, renda e novos negócios.

3. Oportunidades e Juventudes

Entrei na vida pública aos 22 anos, quando fui eleito vereador de Praia Grande em 2000, mas também sei o quanto pesa 
não conseguir a primeira oportunidade depois de um curso técnico ou uma faculdade.

Quero usar emenda parlamentar para custear cursos técnicos em programação e inteligência artificial, em parceria com o 
SENAI e o SENAC, com estágio garantido ao final em empresas locais de tecnologia. E vou cobrar o cumprimento da Lei da 
Aprendizagem, ampliando as cotas de jovem aprendiz nas empresas da região, com vagas também em tecnologia.

Curso pago sem porta de saída não resolve. A prioridade é completar esse ciclo.

4. Equidade de Gênero

Equidade de gênero começa pela igualdade de oportunidades. Mulheres precisam ter as mesmas condições para crescer 
profissionalmente, ocupar cargos de liderança e receber salários compatíveis com suas funções.

Outra questão que precisa ser enfrentada com seriedade é o assédio no ambiente de trabalho. Os canais de denúncia 
precisam ser seguros e independentes, para que a mulher tenha confiança para procurar ajuda. E, depois da denúncia, o 
caso precisa ser apurado com seriedade.

Também precisamos olhar para as condições que permitem às mulheres conciliar trabalho e família. Creches públicas 
fazem diferença para quem precisa trabalhar e não tem com quem deixar os filhos.

5. Inclusão Produtiva

Na minha trajetória pública, conheci muitas pessoas com capacidade, vontade de trabalhar e disposição para crescer, mas 
que precisavam de uma porta de entrada. Por isso, quero fortalecer programas de capacitação que preparem as pessoas 
para as vagas que realmente existem na região e apoiar pequenos empreendedores que estão começando.

Também é importante olhar para quem encontra mais dificuldade para entrar no mercado de trabalho, ampliando o acesso 
à formação, ao primeiro emprego e às oportunidades de geração de renda. Inclusão produtiva, para mim, é fazer essa 
ponte entre a pessoa e a oportunidade.

6. Prioridade do Mandato

Minha principal prioridade será a saúde na Baixada Santista. Ao longo dos meus mandatos, acompanhei situações em que 
uma cidade precisava recorrer à estrutura do município vizinho porque não conseguia atender toda a demanda. No fim, 
quem enfrenta essa dificuldade é o paciente, que muitas vezes precisa se deslocar para conseguir atendimento.

Cada município precisa ter uma estrutura adequada, mas as cidades também precisam trabalhar de forma mais integrada. 
Quando uma cidade não consegue atender determinada demanda, o paciente acaba procurando atendimento em outra, e 
isso também gera pressão sobre o sistema de saúde daquele município.

Também quero trabalhar para melhorar as condições para os negócios ligados ao turismo, à economia criativa e à cadeia 
portuária. São setores importantes para a geração de trabalho e renda na Baixada Santista.

7. Emendas Parlamentares

Saúde, segurança pública e educação serão as prioridades. Foi assim durante meus dois mandatos como deputado 
estadual e é uma linha de trabalho que pretendo manter.

Na saúde, quero ajudar os municípios a melhorar sua estrutura e capacidade de atendimento. É uma questão que conheço 
de perto. Quando uma cidade não consegue atender uma determinada demanda, o paciente acaba procurando outra, que 
também já tem seus próprios desafios.

Na segurança, uma experiência importante da minha trajetória foi a criação e coordenação da Frente Parlamentar em Prol 
da Segurança no Sistema Anchieta-Imigrantes. A região precisa ser pensada de forma integrada, porque muitos dos 
problemas que afetam uma cidade também têm impacto nas outras.

Também quero apoiar investimentos em infraestrutura urbana, pequenos negócios e economia criativa. E, para definir onde 
os recursos podem ser mais bem aplicados, vou ouvir as prefeituras e as entidades da região e acompanhar de perto a 
execução.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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16. Tiago Peretto (Tiago Martins 
Peretto/PODEMOS/São Vicente)

Cargo ao qual concorre Deputado Estadual

Quando começou na vida política 2020

Prioridade nº 1 do Mandato Fiscalizar hospitais, filas do CROSS e concessionárias essenciais 
(Sabesp/CPFL), além de combater a violência contra a mulher e o abuso 
em pedágios.

Rede Social / Perfil Oficial @tiagoperettooficial

1. Empreendedorismo

Na Baixada, o empreendedorismo já acontece todos os dias, principalmente na quebrada. É gente que está sem emprego 
formal, mas vende comida, trabalha com beleza, manutenção, costura, faz serviço, vende na rua e consegue pagar as 
contas com o próprio esforço.

O problema é que já existem muitos programas de capacitação, crédito e apoio ao empreendedor, mas muita coisa não 
chega a quem mais precisa ou atende pouca gente. Quero fiscalizar esses programas e cobrar para que a política pública 
chegue de verdade na ponta, esteja mais perto da comunidade.

Também precisamos mapear quem já empreende nas comunidades, entender o que cada território precisa e aproximar 
orientação, crédito, capacitação e equipamentos dessas pessoas.

O empreendedorismo está na periferia. É lá que o Estado precisa chegar. Meu papel também será fiscalizar, cobrar e fazer 
os programas que já existem funcionarem para quem está na quebrada.

2. Economia Criativa

A economia criativa ou de guerrilha, já existe e muito forte nas comunidades da Baixada: jovem que grava e edita vídeo 
pelo celular, produtor musical, fotógrafo, designer, na gastronomia, o artesanato, coletivos culturais e projetos culturais com 
pouco recurso e muita criatividade. E isso não pode ser tratado apenas como entretenimento. É geração de trabalho, renda 
e oportunidade.

Só que abrir edital não significa fazer o recurso chegar. Quem não sabe escrever um projeto, montar orçamento, preencher 
uma plataforma ou prestar contas muitas vezes fica de fora antes mesmo de disputar. Precisamos criar núcleos de 
economia criativa dentro das comunidades, com formação para escrever projetos, montar orçamento, prestar contas e 
captar em editais.

Também precisamos mapear artistas, coletivos e produtores da Baixada e cobrar que chegue. Não basta abrir edital. É 
preciso preparar quem está na ponta para acessar esses recursos e transformar talento em trabalho, renda e oportunidade.

3. Oportunidades e Juventudes

A Baixada tem uma contradição, de um lado o maior porto da América Latina, do outro os jovens das nossas comunidades 
ainda não conseguem acessar o primeiro emprego, estágio ou uma carreira qualificada na maior referência de emprego da 
nossa região.

Não adianta gerar riqueza aqui e buscar profissionais de fora porque não preparamos quem nasceu e vive na região. Quero 
cobrar do Estado e articular empresas, universidades, escolas técnicas e prefeituras para levar capacitação, equipamentos 
e orientação profissional aos bairros.

Precisamos mapear quais profissionais o Porto, a logística, a tecnologia e a economia criativa vão precisar e formar nossos 
jovens para essas vagas. E não apenas para funções de entrada: quero homens e mulheres das comunidades preparados 
para serem técnicos, especialistas, empreendedores, gestores e lideranças.

Meu papel será cobrar, fiscalizar e fazer essas oportunidades chegarem a quem hoje está longe delas.

4. Equidade de Gênero

Combater a violência contra a mulher é uma das minhas principais bandeiras. Quem agride mulher precisa responder com 
rigor. Canalha que bate, ameaça ou persegue não pode contar com a impunidade.

Medida protetiva e tornozeleira são importantes, mas não podem ser a única resposta. Eu quero cadeia para esses 
criminosos, quero responsabilização com rigor e vou pressionar para que São Paulo seja referência no combate à violência 
contra a mulher.

Vou cobrar do Estado delegacias especializadas funcionando 24 horas, com estrutura e atendimento humanizado feito por 
mulheres. E a proteção também passa por autonomia.

Muitas mulheres continuam presas ao agressor porque não têm renda própria. Quero conectar proteção com capacitação, 
emprego, empreendedorismo e educação financeira para que elas consigam reconstruir a vida com independência.

5. Inclusão Produtiva

Aproximar, Mapear, Capacitar e Acompanhar. São as palavras-chave. Não adianta concentrar cursos, equipamentos e 
oportunidades apenas nos centros e regiões com melhor estrutura. Precisamos levar essas ações para a Zona Noroeste, 
áreas continentais de Santos e São Vicente, Vilas em Cubatão da pista pra lá, morros e comunidades de toda a Baixada.

Isso é ainda mais importante para pessoas com deficiência, negras, LGBTQIAPN+ e outros grupos sub-representados ou 
em vulnerabilidade. Muitas vezes, a distância, o transporte, a falta de acessibilidade e a própria infraestrutura do bairro se 
tornam barreiras para chegar a uma oportunidade.

Os bons projetos que existem podem continuar, mas os próximos precisam ser descentralizados. Quero mapear onde estão 
essas pessoas, levar capacitação até os territórios e acompanhar depois da formação, conectando-as a emprego, renda, 
crédito e empreendedorismo.

A oportunidade precisa chegar perto de quem mais precisa dela.

6. Prioridade do Mandato

Eu já ando há muito tempo pelas comunidades de toda a Baixada. O "Chama o Peretto" existe porque as pessoas chamam e 
eu vou.

Minhas prioridades já vêm disso: combater a violência contra a mulher e cobrar proteção e punição a quem agride; fiscalizar 
Prontos-Socorros e hospitais, enfrentando superlotação, demora por vagas e a falta de transparência no CROSS. Tem gente 
morrendo nas filas dos hospitais de toda Baixada.

Também vou enfrentar abusos nos pedágios e fiscalizar com firmeza empresas como SABESP, CPFL e outras que prestam 
serviços essenciais. Água é o básico, moradores ficaram dias sem água e quando tinha água podre. Não dá para a SABESP 
prestar esse serviço e a população ficar sem resposta, principalmente na comunidade, onde o problema pesa ainda mais.

Quero fiscalizar, cobrar resultados e dar voz a quem se sente injustiçado. E a defesa dos animais também será prioridade, 
com combate aos maus-tratos, fiscalização e cobrança por estrutura e atendimento.

7. Emendas Parlamentares

Eu percorri a vida toda os bairros e comunidades da Baixada e sei que muita necessidade não aparece em relatório. Meu 
critério será olhar onde o problema aperta mais e onde o recurso pode fazer diferença de verdade. Emenda é dinheiro 
público e precisa chegar na ponta.

A saúde será uma das prioridades, com foco em atendimento, estrutura e redução de filas. Também quero olhar para 
proteção às mulheres, segurança, defesa dos animais, qualificação, geração de oportunidades e melhorias que impactem 
diretamente as pessoas.

Não basta destinar recurso: quero fiscalizar a aplicação, acompanhar as entregas e cobrar transparência e resultado. Não 
vou decidir emenda trancado em gabinete. Quero ouvir as comunidades e entender cada território.

E vou cobrar o Estado. Emenda ajuda, mas não substitui investimento permanente. O dinheiro precisa chegar onde o 
problema estiver, tanto por emendas quanto pela cobrança de investimentos e ações do Estado.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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17. Paulo Corrêa Jr. (Paulo Alves Corrêa 
Junior/Republicanos/Santos)

Cargo ao qual concorre Deputado Estadual

Quando começou na vida política Há 28 anos

Prioridade nº 1 do Mandato Aprovar projeto de capacitação continuada dos profissionais da educação 
para atendimento escolar inclusivo a alunos com Autismo (TEA).

Rede Social / Perfil Oficial @dep_paulocorreajr

1. Empreendedorismo

Tenho trabalhado há três mandatos para fortalecer a economia da Baixada a partir das vocações de cada cidade. Nosso 
trabalho no empreendedorismo tem sido criar ambiente para que a atividade econômica cresça e gere oportunidades para 
pequenos negócios. Atuamos para classificar Cubatão como Município de Interesse Turístico (MIT), pela criação do Distrito 
Turístico Urbano de Santos, propusemos o Distrito Turístico Náutico de São Vicente e transformamos em lei a Rota de 
Cicloturismo da Costa da Mata Atlântica, reunindo os nove municípios. Sou autor da Lei do Turismo Acessível. Mas 
desenvolvimento precisa ter responsabilidade. Por isso coordeno a Frente Parlamentar em Defesa dos Ninhais dos Guarás 
Vermelhos, diante da proposta de um pátio de caminhões na Ilha do Tatu, área de manguezal que hoje é objeto de 
apuração ambiental. Quero seguir apoiando iniciativas que movimentem a economia, gerem renda e preservem a 
qualidade de vida.

2. Economia Criativa

Quando falo em MIT e Distritos Turísticos, não estou falando apenas em trazer visitantes. Esses instrumentos ajudam a 
organizar investimentos e transformar a identidade de cada cidade em atividade econômica. A própria legislação dos 
Distritos Turísticos prevê estímulo ao empreendedorismo e a soluções criativas e inovadoras. Em Santos, o Distrito Turístico 
Urbano reúne patrimônio, cultura, gastronomia, comércio e serviços; em São Vicente, propusemos um Distrito Turístico 
Náutico para aproveitar de forma organizada a relação da cidade com o mar. É nesse ambiente que também podem 
crescer audiovisual, design, tecnologia, eventos, artesanato e gastronomia. Quero continuar aproximando turismo, cultura, 
inovação e quem produz na região. Costumo dizer que o turismo é o novo petróleo da Baixada: uma riqueza capaz de 
movimentar muitos setores ao mesmo tempo, quando bem aproveitada, com planejamento e responsabilidade.

3. Oportunidades e Juventudes

Muitas vezes, a resposta para essa pergunta começa antes do primeiro emprego. Começa na infância, com escola, esporte, 
cultura e projetos sociais que ofereçam caminhos e reduzam a exposição à violência, às drogas e ao crime. Projetos sociais 
são fundamentais porque muitas vezes conseguem chegar onde o poder público tem dificuldade. Foi com esse propósito 
que destinamos recursos, por exemplo, para a Escola Pública Inclusiva de Surfe, em Santos. Depois vêm educação de 
qualidade, formação e preparação para o trabalho. Mas manter o jovem na Baixada exige mais: ele precisa conseguir 
estudar, trabalhar, ter renda, segurança e condições de viver aqui. Parque Tecnológico, estágio, aprendizagem e inovação 
são importantes, mas terão efeito limitado se o custo de vida afastar quem está começando. Formação e primeiro emprego 
precisam caminhar junto com qualidade de vida, para que o jovem tenha condições reais de construir seu futuro aqui.

4. Equidade de Gênero

Para mim, esse tema começa de dentro para fora. Mais da metade da minha equipe é formada por mulheres, e participação 
precisa significar espaço real de trabalho, respeito e decisão. No mandato, assinei o requerimento que criou a CPI de 
Combate à Violência contra a Mulher e participo de frentes parlamentares de enfrentamento à violência e proteção de 
mulheres e meninas. Na Baixada, precisamos fortalecer cada vez mais a rede de proteção. Mongaguá, por exemplo, acaba 
de receber uma nova delegada titular na Delegacia de Defesa da Mulher. Mas a proteção é apenas uma parte. Defendo 
remuneração justa, sem diferença entre homens e mulheres pelo mesmo trabalho, e condições para trabalhar, empreender 
e ter renda própria. Quero continuar atuando nas duas pontas: proteger quem está em situação de violência e ampliar 
oportunidades para que cada pessoa tenha autonomia, dignidade e liberdade para conduzir a própria vida.

5. Inclusão Produtiva

Inclusão produtiva começa por garantir que ninguém tenha seu acesso ao trabalho, à renda ou à formação limitado por 
preconceito, seja por raça, orientação sexual, identidade de gênero ou deficiência. Minha atuação mais concreta nesses 
três mandatos está na inclusão das pessoas com deficiência e, especialmente, das famílias com TEA. Sou autor da Lei do 
Laudo Permanente, autor da Lei do Turismo Acessível e da Lei da Sessão Azul de Cinema, que garante sessões adaptadas 
para crianças e adolescentes com autismo e suas famílias. Também destinamos recursos à Casa das Anas, do Vidas 
Recicladas, que acolhe mulheres em situação de vulnerabilidade, incluindo equipamentos e um veículo para ampliar o 
atendimento. Quero continuar apoiando formação, acessibilidade e projetos que ajudem as pessoas a trabalhar, 
empreender e conquistar autonomia. Inclusão precisa chegar à vida real, e não ficar apenas no discurso.

6. Prioridade do Mandato

Minha primeira prioridade legislativa será ampliar a capacitação na educação para o atendimento de alunos com 
Transtorno do Espectro Autista. Já apresentamos o PL 1269/2023, que cria um programa de capacitação para profissionais 
acompanhantes de alunos com transtornos do neurodesenvolvimento, e quero avançar para uma formação continuada 
que envolva professores, acompanhantes e equipes escolares. Inclusão de verdade exige uma escola preparada, não 
apenas a matrícula. Nas emendas, vou manter o critério que tenho usado nos três mandatos: olhar primeiro para onde a 
necessidade é maior e a capacidade financeira do município é menor. Isso é especialmente importante no Vale do Ribeira, 
onde muitas cidades dependem da parceria com o Estado para viabilizar investimentos e tem um IDH baixo. Também 
considero urgência, número de pessoas beneficiadas e capacidade de execução. Emenda parlamentar precisa chegar 
onde faz mais diferença e resolver problemas concretos.

7. Emendas Parlamentares

O critério que tenho usado para distribuir emendas é olhar primeiro para onde a necessidade é maior e o município tem 
menor capacidade de investir com recursos próprios. Isso pesa especialmente na minha atuação no Vale do Ribeira. Ao 
longo dos mandatos, já destinamos recursos para várias cidades da região que tem um baixo IDH. Também considero a 
urgência da demanda, o número de pessoas que serão beneficiadas e se o projeto tem condições reais de sair do papel. 
Não acredito em distribuir recursos apenas para fazer uma divisão igual entre cidades. Emenda parlamentar precisa 
resolver problemas concretos. Por isso, saúde, infraestrutura, esporte, inclusão e serviços essenciais têm prioridade, 
principalmente nos municípios que mais dependem da parceria com o Estado para conseguir realizar investimentos e 
atender melhor a população.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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18. Dr. Yago Torres (Yago de Oliveira Torres 
Pinto/PSB/São Vicente)

Cargo ao qual concorre: Deputado Federal

Quando começou na vida política: 2026

Prioridade nº 1 do Mandato: Apresentar projeto de lei que destina no mínimo 50% dos recursos federais 
da saúde para o fortalecimento da atenção básica (UBSs e postos de 
saúde).

Rede Social / Perfil Oficial: @dryagotorres

1. Empreendedorismo

Programa Federal de Desenvolvimento do Pequeno Negócio da Baixada Santista, com foco em formalização, crédito, 
crescimento e acesso a mercados. A proposta teria linhas de microcrédito e garantias para MEIs e microempresas, com 
prioridade para mulheres, população negra, LGBTQIA+, pessoas com deficiência, jovens e empreendedores das periferias; 
simplificação da formalização e da transição de MEI para microempresa; capacitação em gestão, tecnologia e inteligência 
artificial; incentivo à participação nas compras públicas; e integração dos pequenos negócios às cadeias do Porto de 
Santos, turismo, logística e economia criativa. O objetivo é não apenas aumentar o número de CNPJs, mas fazer pequenos 
negócios sobreviverem, crescerem, gerarem renda e empregos, reduzindo desigualdades e levando desenvolvimento 
econômico para quem historicamente teve menos acesso a crédito, tecnologia e oportunidades.

2. Economia Criativa

A economia criativa deve ser tratada como política de desenvolvimento, geração de renda e inclusão social. Como 
deputado federal, vou trabalhar pela criação de um programa para a Baixada Santista que integre cultura, tecnologia, 
audiovisual, design, gastronomia e turismo, com crédito acessível, capacitação e recursos federais. Destinarei emendas 
para centros públicos de formação e produção criativa, com equipamentos, internet e espaços compartilhados. A 
prioridade será atender jovens das periferias, mulheres, pessoas negras, pessoas com deficiência e a população LGBTQIA+, 
ampliando o acesso ao primeiro emprego. Também defenderei editais menos burocráticos, bolsas de formação e 
incentivos às empresas que contratarem e capacitarem jovens da região. Nosso compromisso é transformar a criatividade e 
a diversidade da Baixada em trabalho digno, renda e oportunidades.

3. Oportunidades e Juventudes

Para que os jovens permaneçam na Baixada Santista, precisamos garantir formação e trabalho digno na própria região. 
Como deputado federal, vou defender um programa regional de qualificação, estágio e primeiro emprego, conectando 
escolas técnicas, universidades, empresas, poder público e centros de economia criativa. Destinarei emendas para espaços 
gratuitos de formação em tecnologia, audiovisual, design, cultura, gastronomia e empreendedorismo, priorizando jovens 
das periferias e grupos historicamente excluídos. Também defenderei incentivos às empresas que contratarem jovens sem 
experiência, ampliação das bolsas de estágio e aprendizagem e incubadoras para apoiar negócios liderados pela 
juventude, com crédito acessível e orientação técnica. Nosso objetivo é evitar que os jovens deixem a região por falta de 
oportunidades, transformando o potencial da Baixada em emprego, renda, inovação e futuro.

4. Equidade de Gênero

Defendo uma política integrada para garantir às mulheres segurança, saúde, autonomia e igualdade. Como deputado 
federal, vou articular a ampliação das Delegacias de Defesa da Mulher na Baixada Santista e seu funcionamento 24 horas, 
inclusive aos fins de semana, além de destinar recursos para Casas da Mulher, abrigos e atendimento psicológico e jurídico. 
Na saúde, defenderei atendimento humanizado às vítimas de violência, fortalecimento da saúde da mulher nas UBSs, 
acesso a ginecologistas, exames preventivos e cuidados em saúde mental, gestação e puerpério. Também lutarei por 
igualdade salarial, mais creches, qualificação profissional, crédito e apoio às mulheres empreendedoras, especialmente 
mães solo e moradoras das periferias. Firmo ainda o compromisso de buscar uma equipe com 50% de mulheres em minha 
assessoria, garantindo participação nas decisões e salários iguais para a mesma função. Nenhuma mulher deve 
permanecer em situação de violência por dependência financeira.

5. Inclusão Produtiva

Reafirmo, como nas propostas anteriores, meu compromisso com a qualificação gratuita, o primeiro emprego, o 
empreendedorismo e o crédito acessível, mas essas políticas devem alcançar prioritariamente quem foi historicamente 
excluído. Para pessoas negras, LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência e outros grupos sub-representados, defenderei 
programas de formação, estágio e inserção profissional, em parceria com escolas técnicas, universidades, empresas e 
poder público. Também proporei incentivos para empresas que adotem diversidade, igualdade salarial, acessibilidade e 
oportunidades de crescimento. Destinarei recursos a incubadoras, cooperativas e centros de formação, além de apoiar a 
participação desses empreendedores nas compras públicas. Para as pessoas com deficiência, lutarei por transporte, cursos 
e ambientes de trabalho acessíveis. Inclusão produtiva não é favor, mas garantia de direitos, autonomia, renda e dignidade, 
combatendo o racismo, o preconceito e a discriminação.

6. Prioridade do Mandato

Minha primeira prioridade será apresentar o projeto de lei que garante a destinação de, no mínimo, 50% dos recursos 
federais da saúde para a atenção básica. Saúde de verdade começa perto das pessoas, nas UBSs, com prevenção, 
acompanhamento e atendimento antes que o problema se agrave e chegue aos hospitais. Para a Baixada Santista, isso 
significa mais recursos para fortalecer os postinhos, ampliar equipes, garantir psicólogos, exames e atendimento em 
horários estendidos, inclusive à noite e aos sábados. Também permitirá transformar unidades existentes em Super 
Unidades da Família e integrá-las aos centros de especialidades. Esse investimento reduz filas e internações, gera 
empregos, diminui afastamentos do trabalho e melhora a qualidade de vida. Minha prioridade será garantir financiamento 
permanente, distribuição justa entre os municípios e fiscalização para que o recurso chegue à ponta. Fortalecer a atenção 
básica é cuidar das pessoas e desenvolver a região.

7. Emendas Parlamentares

Minha prioridade será a participação popular, por meio das Emendas Populares Participativas. A população ajudará a definir 
onde os recursos serão aplicados em plenárias, consultas e canais digitais, com transparência da escolha à execução. 
Garantirei cotas de participação para mulheres, pessoas negras, LGBTQIAPN+, pessoas com deficiência, jovens e 
moradores das periferias, assegurando voz a quem historicamente ficou fora das decisões. Adotarei a equidade de fora 
para dentro: os recursos começarão pelas comunidades afastadas e territórios mais vulneráveis, chegando a quem 
realmente precisa. Dos 50% das emendas individuais obrigatoriamente destinados à saúde, direcionarei 80% para a atenção 
básica, o equivalente a 40% do total. Serão fortalecidas UBSs, equipes de Saúde da Família, prevenção, exames, psicologia, 
saúde da mulher e atendimento estendido. Todas as emendas serão divulgadas com valores, beneficiários, critérios e 
resultados, permitindo acompanhamento e fiscalização popular.

8. Vídeo Explicativo de Propostas (Opcional)

Não enviado
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DEPOIS DO VOTO

Eles trabalham para nós
A eleição é apenas o começo. Acompanhar o mandato é tão importante quanto escolher bem o voto. Estas plataformas 
ajudam você a monitorar a atuação dos parlamentares eleitos ao longo dos próximos 4 anos.

De Olho em Você
Painel voltado ao 
acompanhamento de gastos 
parlamentares e emendas pagas, 
especialmente Emendas Pix e 
emendas de projeto definido. 
Organiza os dados em rankings e 
indicadores visuais, com valores, 
quantidade de transferências e 
despesas de cada parlamentar. 
Sua principal vantagem é ajudar a 
entender, de forma rápida, como 
deputados e senadores 
direcionam recursos públicos. 
Vale lembrar que o valor de uma 
emenda não mede sozinho a 
qualidade de um mandato.

Mamute Político
A iniciativa do Correio Sabiá reúne 
informações sobre 
representantes dos três níveis de 
governo, incluindo deputados 
estaduais e federais, senadores, 
governadores, prefeitos e 
vereadores. Com navegação por 
país, estado e município, dá para 
encontrar projetos, votações, 
presença, atividades 
parlamentares, gastos e recursos 
públicos em um só lugar e 
acompanhar depois da eleição.

Fiscaliza Brasil
Faz o monitoramento do 
Congresso Nacional para 
deputados e senadores 
escolhidos pelo usuário por filtro 
de votações, proposições e 
discursos em um painel interativo. 
Assine para receber notificações 
e faça perguntas sobre a 
atividade legislativa para ter 
respostas rápidas.

Elas no Congresso
Desenvolvida por AzMina, mapeia 
como deputadas, deputados, 
senadoras e senadores atuam em 
temas relacionados aos direitos 
das mulheres. A plataforma 
atribui pontuações e organiza os 
parlamentares conforme seu 
posicionamento em projetos 
considerados importantes para as 
mulheres, facilitando a 
identificação de aliados e 
opositores no Congresso. Sua 
principal vantagem é oferecer um 
recorte claro para avaliar o 
compromisso com equidade de 
gênero, sem confundir esse 
indicador específico com uma 
avaliação geral do mandato ou 
partido.

Radar da República
É possível comparar deputados 
federais, senadores e presidentes 
usando dados públicos, filtros, 
rankings e metodologia 
transparente. Para deputados, 
reúne informações sobre 
presença, autoria, coautoria, 
relatoria, votações e temas 
frequentes. 
Oferece tanto uma leitura visual 
rápida quanto tabelas e 
explicações para quem deseja 
aprofundar a análise, 
combinando simplicidade e 
contexto.

Este documento foi produzido pelo Juicy Santos para fortalecer a participação cidadã na Baixada Santista e te ajudar a 
tomar uma decisão consciente nas eleições de 2026. 

Compartilhe com quem você conhece e ainda não decidiu o voto. 

Guarde este documento para cobrar quem se eleger. 
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